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JNTnIJDUç~O 

1''''' E: ,- fJ DOS 

(3E:PE:NCill'~ 

Drj p 1f:::"'~E~AMENTO 
OI,J 

[) (:,) P 1:: l-...l S .q t-1 E r" T (::; 

j, • I li t I~ o Li IJ ç :~ (') • 2 . [:< p ct n 5 ~-{ o e c () II t n'\ ç: ~{o. 3. 
I~ 1 inh:,:~ df:" contl'.;:!. .. ;r;o. 4nl~ 1. inl,:,), de e}(IJ3.n'-

do P E n ~::,::'í,n!l:"ll t: (j;' ,~.;' 011 t o d '=: p :,'H- t i d <:l, : I,-,:;:'(Jr::, 

d D P G: li S c\ In (~' il :: r) • 7 • P I" O d I) <;: ;-{ O d ,-:, i d é i a;;:, • 
B • i~::d: 'J.I- C'~· <~, 0::1 ,l, m"::'I' t' (=; '=: d ::3.':3 i d ,~, i ::.1.':;:, • ? . 
Pr-olJler,,:,,,s :2 '::;ol'Jçóc'",-,. te'.PI'- il!l(,~'il'-~':I, p,,:ü't,:::.': 
("15 C;: in i fi h ,-)~; g ':::'1" ct j 50 , 1 l, • F:< p e'lr 

; ,~, n (' i <" ',' 
1.7.:~·;'P 1.:: .... 

,r i t~ n C i ::~, n i ~~; _ r' (~' ri '::; :':', In e n t o C ,r I -.: I o: O • 1 '1 " 
C i'- i a t: ; v i d ,:':1. c; e e r:.: Co i I ~:; t 1'- 1,1 ç :új . l ~,:,:; .. I n t I.J i ,;: ~1: ç:, 

l, i: .• H I I, li': (, ~-.. j 7 • ::.;; O;'" :,; , I, n d :"l. P :::-1, ,r te: ;n ti: t () d C) ':::, d '::" 
penS2mentG. i8.lntroduçâo. 19.M~todo 
t'en ()ii'lE'il o 1 (':'SJ ICO. ;~~0.Md,todo "I,::;,:rm':-:'n'~".Lt: I c·:) 
2 i . (i'; t ':jd c' (:::i<!;:, t ,.-:.'n c i ,'~,l • 

~::"-1- u ,..;I~-.t: (Jd Cf h i "-
potét :co-,.;J!;.':,jl.1~ __ iv,'j. 2~5.M::':1,neil'-J,s d.;.,::' ol!-,:,'j' 
E' o ,,'\ P Ir F n d i :.:~ ~\ di). :? /) • N C! t <:l b i i) 1 i 09 1" á f i ': a . 

Qll;Mldo ~;c consider';_, <:l iliiPoi't~nci~-:\ da~> jd;::~ias ":', 
jJr'-incij:>::3,lmE'nte, ,:L~s bo::~,s ir)':':' i ",S , \'~':~it"C<"--::":;:' qfH~ n-:::o (,,' f;~~,cil 
p~'(jçl!,I,:.:::i'-l<J.s OIJ C,hti~'-L-3,'=-. P::Ur '2C(-:;' ,-!I,le ':'>C'!ilp;re f'iC::3,IIHJS~, I\-":-::'I'-C(:::· .-j,~, 
C:i.l ~ c; ·:'jU .. i=: S('2' d ('~'\;e::' 3.0 ::~.C ::J. '::.(J.I p ':'1'- ('~i.l'~· S~· () Fi :.- (j:: i:.-:"'=":SO d I~: :J j- CI~~ i.i.ç. f.~:(j d J:f; 
id~ias - E', por conseguint~, do novo - fosse controlável, o novo 

d.:::. i;«~i' ict de ~&:·'-lo. No (-::'ntantCi, St~~IrIPlre se most"-''-jl,L pos';;;vE:l 
I'" 13',:':1, ). i;~ :;nr es f 01'-';;: ()~, no sel'i t i do d (,:; me 1 h Olr <~ ,r e aum,;::'11 t <1,1" O~; jJ I" oe ':;:"3'::>0-:::' 

icleativos e a própria criatividad~. 

fi 
O qUE. f~-equel1telll€r,t€ S2 perde de vista 2 a ínt imR 

rel3.ç~o entre a produção de id~ias e o interesse e a vontade de 
aprender. Pode-se dizer que cada idéia nova seja um ~ovo 
L:.:rnc,::; i to ou apen3,S um ,'·e<-'I.I'-I'-<'~,njo Ih:' C 01"1 L E' i tos j:,i em uso é o 
sinal de que algo está sendu aprendido. Devemos sempre n03 

1€mbi'",,1r que conhecer- ,- no sent ido dE' {"::\;:er CivCinçatr o conhec imentCi 
,- É: ;;t,pl'end(';,'lr

, isto é, fa2: pa'-h:;' de um j:wocesso educacional. 



2. 

o processo de desf:~nv()lviI1iE'nto de conhecimentos ol~ienta­

se segundo duas 1 il1h:3.5: uma df2 e)<p:';I.ns;io e olltlra df2 contlra.;:}c. A 
1 inha expa~siva ~ aquela que está orientada para a produçâo de 
i d é j :::~. ';:;, o seu d E.'s(,·n '10 1 Y i Ir:E'n to. t, I i n h a d e C:.111 t ,~ <;I.Ç rio ti <.'1. qJ.l'::? L <? que 
P!·-()CI.H·<~. te~t:i;l.I~ o quc' é pl'oduzido, V(-?I'- i t'ic<3.1' o seu :.J.lcance e ;:'. sua 
val !d;::~.d~·. t1 e;<p <3.11 sâo con~espondelll todos os plroceSSOi· d~~ 
criat ividade, ou, ainda, aqueles voltados para a germinaçâo e o 
u·· (;"·-s·e i jl),::,,'1 t: () d a·::; i d ~ i <'I.::;. A c on t· /.- ';lÇ ~\O c on- e·::;p on d ~~ ao que tf em 
~:J':·f:a.J .:::nt",:·ndido como mctodolo~~i::J.: muite ol~ient::.'1.do pa~·<.1. o 
(:;'r.õ;r).;;di'a!I)E"f;to das idéias de modo qUE" p05saiJ/ sei" beilJ apl"esentadas 

•. ,,-&..~A ..•.. -
r.. I'': ~:>~ ~u"'.=>. 

Ci objetivD de,:"te tl"ab~dho ,f '.lina C\::>t·f.senta<;~~o das 
(l i12 ';; t (~e~:. ('rl vo 1 V! d <;~.;:; C 01", a 1 i n h a d ::;. 2);:0 ~l.W;;Ú), ~: un'; base em fi ·:)ssa S 

,,~~"'::Je:i"- i,Qf!C j;:i.S C,')IH () CIL.· .. ·:;() de: t1é·tl:.:dcfS do P(~:n·;:.:~!.!nt2nt{j (i'1€StV·2 .. d(j de 
'~"'j no j n i·:; t 1'- ::;'. 0:; ~~ o P I.Í iJ 1 i i..: a d ;::'. E!3 t, P/F G i.) ) • N G S 'b. <:t. (" :< pc.:.: t a t i vai 11 : c i a 1 
f __ ií'-;:, dE' q!lE: o tr-;;;i.Íú'.lho de E)<panS~ü) eonsl ibli:rj;::, 1..I1!1~i. 12s()écie de 
• 1\" i·t. c.d ü d G :J en '3::"tmell t ü •• P os t elr i OI" '1"0.'11 t ':" > V(:: 1'- l +" i .: .. ~ mos qu.e o qlie 
,:::·:::i~<::'.'z,.:"!')S zdmcj<:;ndo I_·CJ(:<:-:I·-ia Sé'I- ill:~·lho(· rCf:..:.,rlh\::cido como a 
~p~C0Cla do P2n~~mento·, istu;. o G~;0t'ÇO pdra auxiliar o 

P,':;'l~·;J.mi·~·!l(:O no '3'~'nt ido dE.' IrJE·lho/·-<:lf a S·i.!.'~. p.r:_l.:lltf~ lYidade. 

N···, IliE,":l i ef:=t. 

1~1.:~·-:~i:!i·v·()l ... /i:i;c·nt() C'in qu.~-:: 

• : ;, I i (: e p :.;. i~, ::-~. '=~ ._. t o lin. o lu ~J <:H • 

ljde~'ança €stF~tégi~a d~ 

que o lo'! I In fi () ,"~~'I t 1" ,:I n lima tc-\ ~.E': de 
o setor qu~t~rnário de jd~i~s e 
dos se~ores terciárIo c secundário, na 
econo!;)j:·. ,." !.i:;:'. <;nc icd:·jde .• ::l. Pi·-f::Ocl.ll)a.:;.~í.o 

t:C.Il, :;:\ r,I·-(Jdl.l':;::~~.ü e o uesenvo:J·.'.V i IiH::'ltO de idéias tOI~;la'-se 
';'1 .. n d ?-.m.·~n t ';:,.1 • De:'::. t;:;l. fOj-IH<.~. I ar:: I" cd i t ::?me s que o il ü:::'".·::> t 1'- ai) ,';1. 1110 ''': om d. 

C ,:,' ir 6 li C í::\ fi c· P e li 5::\ lIi c n t o t ':::·m ci. c o n t 1'- I b I) I I'" li e s s:::< d i t' I~' r:~ â o • 

R t.INH'!' OE CONTRI4ÇIiO 

(Li. for m::';l.r; :~o d.C:~l.d [.1)) i r:: <~. b:'m s i do d ;).0:] :3. s-n '?'':l. ~::.(.:, à 1 i 11 h d. de 
c '..);'1 ti" ::?t.;. ~~:o, p O," que (~, ::.~ que 1~.;I. <V.1e 9 ,'U- :cl.rl~: (;.. ':: O,HUI! I C ,~l.:~· ~~o e r e5111 t J.d os. 
H :.:om:.L!'! iC·'l..:;:ii() (,~, :,.F3.1~<:~nt ida p,z:'Io ·fünn.:OJ.to d':\ ::;l.Pi"'·>';i:::·nt<:l.l;;~O e pelo 
CI','·JI.:.;::\,j'··'·l,lr,(·::-nto do t"-abalho se~:Jllnd() o cont:e>~tc e o c'stado c1::";l. <:\I"te. 
Cs r~sultados têm a sya p~obabilidade acr€scida pOrqYE sao m€lhor 
Gcfini~0s os meios e os objetivos. 

ns passos convencionais da 1 inha de contração sao os 
~,;egl.l i iltes: 

A (~'n L':I. ~:;e 
I"e(hu~ i 1'- a 

esbi,t n<3 . .ds;.JJ.nJ.!.:Si!.: •. , no enql.w.dl"amcnto, 
ambiguidade e o equ;voco. 

de modo 

• • • • • • • • • • • • • .. 
• • • • • • • • .. 
• • .. 
• • • • 
-­• • • • • • • • .. 
• • • 
-
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Ar. 

" -., 

" • • • • • -. 
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" " .., 
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~ 

3. 

TFat~-sp da investigaçâo do que se tem afirmado ou pesquisado 
a I·c~:;pcit:o. () ql.1E:· se PI"OCI.H-a. ri d(,'finiir o que ~;(.:- ~;;<·'.bc e: o q'li.-:· 
n:;;o ~:·c (,::~hc-, de modo <~l. ,'u·:;t i f i C::U- o (;1'.1.(,' ·:;c V<~l. i f:::I.Z("·l r p<.·ur

;· •• 

t: ::: n t cl"" p r c e fi ,: ! i ":'I r '1 In c\ 1;:\ c IJ I : cf. d () c () n h e c i 'li ,=" ri t D • 

c C) n ~., j ~; t r-~ e <.:, t :) e t ,,'\ P <OI li <;\ ri e + i n i c;: ~~ o d Ci f.; P c I '1 t i) ~" ,:\ q 11 C' 

C h eg 2.i- , C q,.J.I.:'~ ri áCI d ç. i ;<:;3. de':; elr '.J.II!::>. "'I(::.} h 0 1" e Ir:::l. i',:, 
d c: f i ri i ç:~'. '. cf (') r' Ir oh 1. C'I"(:! OIJ .. lO t ':-:'Ii'I')." 

'",e ql..lC:·· 

Ir j :] 01'- () ':" .:'<. 

'}"V';4.t. ~-:; .. -.~::.(:".. ri:.::: O(::-F i ri i (I' c\ fO:"ln~?l COH1(} c Plt'Cjb 1"·:!~·:~'''· C:.F~·~-; :;:n f:rent ad() I 

.;:i-;;:·I:':)!idC'·· .. se '1(:'1<;; 1l\l.'::·;O·::;. ~j. S0:-1'(·.:'1ii I.!.;.:ili;·::::).do;.=. c;<I·;lülr<~.1:,:13,.:':=. 

b i!:J 1 i C"l i" :::í. f i c ;~. ~~ OIJ. d e c ::3. In P .), r.:. n t 1'- (:::'v' i , .. l ::~. ;,,', l': e'~ t ,:.,.~; ::o"t I': .' 

m<?.tE:lr j'·'.i~:" hll.m,l.n(..'~ e .I:·;ri2,l::.::("·j,· 'J"" 

(t ('.:' t. () ni, C:' J: j :i"l c-:- r: t () '::. qlJ,(;:' P ()~:.sl.!. i l.i.I':l:ó'. ó::; v i ;c" J. i: I '::'::'.:- i ci ::...,j "'~'. (} q r.l E' I '3':; ~rl 

d r.Í.v i d:·~.; t: '.I <~:. ':: . 1 h ('c d ::U" Ir ·~.C i cin , •. 1 i,j ::~' d lO;' >:~. p 1~":'I(f i t C' I.é.n mc·I h Ci" 

I;' C ,. ti:::" d C A IJ t ~'I'- i cf :). d c· s':': d li't i I I i ~" t r 2.!: 1 ".' <.'. S "'. d :,'i. q IJ e 1 <:l. <; 

A 1 inh:",. -jc contl"·::<'~<'C.j, elltl.-(·:t<:·.i·l~~C·) I::':;I'.W:J. (} ·1".I.Il(1<':l.Il)(.;·ntal 
qu.C'" ,',.- ~~. !J"'(}::J~.:.ç-;~(J d( __ " i d(~ j ::~.::. ,'~fJ('~' (j~:·~ .. I"·~';!.() ·~:.U.!J·::.t -;:,:.n'": !.;4 ::·~.I".) PtrCIC(-!:SS(j 

jn'·./(-:'~:;t:i.::.{::".tjv() .. [f,;ta Pt-Oc.: 1.1. 1; 5:0 n:",.o S(~ d:·i :':'.t'·":.:<.v,:i·::, de UI;i 
1 c-v~"".n t: amen t o d c: c';: t <".d o d <.~. ,':IX t (.?, o que (,:' <!I.p (','n ::~. ,,-, 1.l.1(;=-<. Fi l'- .:,', ..... : .•. )f'j di,:; ~~:o (.? 

ql.J('" pode' S·:·?i~ in ib idol~ do 2.\}<·~.lil:;:O do ':::ünhe':: ;;;'''"'11'1:.,). P.::wt'Hlto, e 
11 ec e -:--,·s 2. Ir j.) '.I.ln e~~ f ~)Ir ç () e I.lnn. 01'- i c'n t ::v.; ~J.() o:.>~::; 0'0;' C í f ; r. :'.. (! .:~. <'l.;.:; \' :õl. l:;: âü do 
FI en ~<~.mefl t: o, o <lli(:' ~: ::~.b e à 1 i n h::'!. d J.:: (:'::{P a.n s~~ü a 

o tl··ah;":l.lho CClIil ;-3. 1 inha de e;<p(·.:.ns~~(j pel·t€nc ... ~ <~.O :â.mb ito 
dos e~:; .f" o r ç o -:; f .... ~ i t () ·s· nos e li t i d o d e a m Fi 1 j <l,r ~. C Ir i a t i v i d <~. de. No 
ent::.~nt:o, (~,reconhecido q'H~ C:i.P'=:·Salr do Illuito que l~em sido -feito lo? 

esc'-ito em t€FmOS de criat jvidade, pequenos sao 05 resultados. 
P o I' t C.n to, P Ir e t e ri d e mos, c o In o t ,r a b <lI h o d lo? • G e I' J~' n c i a do 



4. 

P,:=;·n·s:::t.I:lento· I ::3.1~JO que, 02st~-1.I1(.JO na 1 inha d::!. cr iat ividade, tl~rr: UIll 

objetivo maIs restrito: melhorar a PFodut ividade do pensamento. 
Trata-se de um objetivo bastante concreto e, no entanto, com 
efeitos mUito significat ivos e mesmo substanciais. 

ti 11)(·"'lhor ia. (](. •. pl·-odl.lt ivi,"j:é<de do pen~;<~.nil2nt:o tem I.LII) <J.<.;;.pecto 
quant ita~ ivo e outro qual itat ivo. O aspecto quantitativo diz 
respeito i produo;ffo de um n~mero maio~ de idJias, o que ~ fruto 
d,;;:' 1.I.Ii"U. d(:'~~inibi(~:~o CI-,,-:'-:-:;centE·. O·:>.~::.pco:to q'.lalitativo Ire-f'Plre'-se ,\ 
PI'-odl!.';':S:C:o de i 0:1.:; ia':; m<.1,j~3 ::J,deqllad;.:l,~ r;: d2 me1ho!r CjIl?-,lid<:l,d(-?, isto 12:, 

qllP ,:<,1.1.:< i 1 i em n <'~, d,/r t i c 11 ',I :JO; ~.(o d (~ OI.! t i'-::3 S i (10:-" ! <~ ';::, ou que ta VQr eç:,~m 
i n .. -t cmento':; 11~':i, PI'·odl.lt i \! i r:! ,HJ e em qC·lr'J.l. 

. _ ...•. _.. . J .. 
I .. : J:::! : o::: •• :J. ! I! 1.-.: I ! (. ~) 

o m~todo ~eFal da linh~ de expans~o, 
<J ('"T t- fi C i ::3, d e p e n s :,:1, fli (-:- fi to, c O!l S i ~:; t e 
d,::- fll(-,d(:. qiJI;:" C'C()t-i'-~J in-;.:·:-:·n":3:::'. P"-·::JQi.lÇ:;;() 

.j e ; '.'Ü::3. t e!iL'~ t i C:3. 011 de '.!.m p 1'- oh 1 E'ma, " 

m(,' i Co~~ : 

~ue ~ de falo o 
na at i V:3,ç.~{O do 

. 1._ : I ._~. _ • 

U~ !U~I~~ ct~~rLct 

• C I" i ::\ n d Ci o i) n!r 1; 11 n j d a d (;: s, p :,,;' <:I CJ F:' ~" I :. G n t â n c o : ,,',tlr~Vd:S 

ql.Leb Ir <:" 

do 
de 00:: a ~:' i ()"! ,;;,1" '}, P I' ooj 11(; âü d ("' i oj é· i ~~, <:;, ::< t t- ::1, v'::~ '" d ::3, 

cil"',:"l.ttos ':01;"'.l.n5, -F':;:l.',/,J:',::cim"~'i1i:o d,:::' C:<F":-:-r-U:-ncias c de 
e~,::p t;;"t-- i men t DS, d ~"::'sen vo 1 V i:l'p:?!,\ h':.. d (j P E'r:'3 :::-,FlS'n t o C Ir í t j C O e 
.:::: )<p 1 o,r ::),i;' \:'~:?':; d (, h 1l1ll0r i 

.- h (','1' 1:)(7:' n ;.~ u t i c Co 

._. E:' ).: j s t '::-~ n c i c\ 1 

.... ti i::3,l(~t: ico 
,_. ~::. i -:> t e !!~ i c o 

h i püt:o:H i cü-dc-di,it j '10M 

CcdL:", 111li desses j',',ét oelos ~.ei"~ e:<;:lin I 1'1<:1.::10 de iliOdo si nt é l: i cC) J 

n;'~ <.;e::Jun:J;,;' P <:-1,1" f: e de:~.:.t::~~::. nota',;, ccom '.,!i:,;t".l,':; :J. índic;.;I.r COlfiO 

Fijl"':: i'inc\ili na PI"ocJ1J.çâo idE.'c!t iva. D,e' fato Ccidc! método é um,,! 
e~~:)e'::, /(-':' de- ::),1.1;<;1 io·-·mc'fil,,::'r i <' •. , Pelrlnlt Inojo dl,l~;l.S ':JCi)lrl'(~nC las. ," 
iJl' l:n":':I·:J. (:' :J, foci~.l j:;,>:<,·;~:.í.o \'~'Iil dct':;·j'-min:J.dos ::3,~:;po:>:to.:; do tc'm<~. OI.! do 
p.-'C'IJ,iem'J .. (~ ':;("~Jllrld:':I. é ,~. estimlJ.la,;;:~;{o d<J, 1'I)("'m6,r ia Se(FlIldo C::'.n<J,is 
l:.\~~Pr::.·c r + j C()~!. .. 

• • • • • • • • • • • .. 
• • • • • • • • • • • • • .. 
• • • .. .. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 



• • • 
" • • • • 
" • • • • • • • • .. .. 
• .. 
• • • • • • • .. 
• .. .. 
~ .. 
• -. 
• • • • • • 
" .. .. ... 
" • 
" 

G~Rr::NCIA ou MI::TODO DO PENSAMENTO? 

1:. • 
...1. 

Como ~).finn::~.mo'::. <·~.C ::lH., a nos'.:·::~ idéi:':I. in ic id.l palra :.~. 
C ;J.d~: i Jr :C'.Fc i ti e i II t· i t 1.11 ~~. '-1 a t!jr:TODG DO P Fi'I:~~triiFI'~TO.. tiP (~;". IJm::'. ~;.élr i :.i' 
de ChPCI'I(-:IICI::;S, concJ.IJ.ímo~;; CI'.!(·:: o t:ít,t1o de GLI~CNCIt, DU 
PFN:3()f'ÍI:(oJTO s\·:'i'·i<J. m<'.is <JdC·ql.r.::~.dü .. O ql.l.e ch· .... nli,;.niú::. (1(.:' Ir!.:.:·t:odos d.;·:: 
p e n ~ê :::i.I",l(.: ri t () f. Cq" !., c ~:. p () n d c ::.i. 1 i ~.; t <.i. ::-1. c i In <{ ( -F c· n 'j r,l e n o 1 .:.:' ~.~ i c o } 
herlli(,~·nt"'.l.t ice; et.c ••• ). 

E:f: C{!)('; Lc)n~::,i<::t(", POiS, o 9,::"lr en i 'j;:\!li,::nto (I CJ P c·n C;;-=i !llen to? 

t :a.rd (), ~, ~.F~T ':~'rl c i ::.~. i IH~ 11.1 i :;~. t i 'v' i o:L .. d (".~-:; 
o I" :J ::1. n i / ::~. (, :::~. (;, :::-1. d j ~:;. t Ir i I:; 1.1. i (.;. \ (j .1 O t I'· ::~. b :::~ 1 h Ü I 

c Ç) in i) d. :J : -C:.; ,'- ::~. m :J. Ç. ::':i: () , ::~ . 

a decis~o. ~ supervisJo, 

C 3. r' ~.~. c t (.~ ir ; ~ ~ i: i C ~.;, ';:; ~' ~;. p l'':'' C í f i .. ~ ::~:.-; ;. ..- ::.; q U. c· d: f c· ;., c: n C ~ :,:~ J 

p r' 0(: U '" ~i. C) .:~. :.:j!~ í C () 1 <:'. d ::~. ~:. i fi e 1- ,.íx::] i c:,,,., d ::~ Fi :.- .:."'" t :J, i; ;3. Co 

b:~ n (,Ü· : .:) , (~:é' ~.;' 1<~.I:J OI" aç ho d e IH'" :~;.I:J.f.t.IL,t,aL!.;'. :::: .. ~: I~ • 
!JE'I·-CPCI·",d;:. di" '::.cc:rdn com a S:la c<;pecifii .. id;~ ... ;!p< 

F: ,r' '1 (I~~.~~:,?. ~7-. i t I.J.~·{Ç ::·ir~f).. (j qu.(O::' ';:;'!:':.' tJ i'- E: t '-:·n di:.:' 
p (·,·n .::. :::~I;lcn ·t: () ~;;e:J !.J.n d O ::~. 1 i ri h ::;1. de I;::';<P '·~.n s:i:fo, ~::I.l se.1 ::ôi. , 

fH·(j(jI,,;·.:: i f' i :;;f;:' ;:ê.':::. <~.t:I··av(~'·:"., d:J. <J.C i V::l .• :;<;O ;nerir:'; 'J.. 

:.~ .-, ,.­
f" .. ~t 

J . 
''':'::: 

P O·;:·':;ll i 
r.:. ;.:: C· :n p "1 ~:~J ) :~~, 

U.ii'i sei'- v i,:;:::, 
d (::' IV' I::' S f~' ir 

.:.: .;.; ,o; ,.' ('." ri C i :J.lr o 
nn ':~i2nt i do .j,?:: 

(~ q ~"'I'- t:·! ,c i <3. o Ir i e ri t :'I. 

<='. t i \. i d ;:;.d .:~'.::. .;:j e e .:<FI an .:~ :[0 IlHõ'fj t':i.l 
i n I ~: i ::;1. 1 fl':":' li t ':. ::,'. .:') ,- I.' ::; ;', i ;., :.~.I:"<~Ü d :J. ~,; 

::;t.tl,.:~-t.v(,l··:: . .j(-:. 1.1.:~~:::i. ':31~~'í" i c· fico I·Jlr:::;.t i C::l'S .. 

lst~s rrit i~~s e ovicntaçSes 
pr()I:J(.~I-';':~:I.J !d·-..:. ... ·~.t. !\Jd C(JfH() t::.."::.fnb(·l,'t, a 

d I·.~·· :~dJ (~.,.- t : .. ' :., :J. t i"t \/( .. :.~: ..... 19 ::J t I IVI:~'r, n 

'J n1 ~.'; r. .J IJ. t I I~; () c( '::; p e c 1: I:) d :::;. D ':'.':" V' i::~ n c: : :::". d t.) i:' ~:,"1 ~:~ :;:~ fil~' ti :~ '~' t <7:'lll 11 !lI 

scn i i d <) lil:::i.! ~:' p i'- O:J I' ::'~.mad 01'- d ,i. S B. t i v i d ::':I.d c.,.:;, d.::: I' :::: .. :"; .:; de '.1. i i'! I' () t,=-, i 1'- () d,..:o­
P (.? 1'- ~~ '.!. t"! t :~. ;~ ~: 1..1 • .J ::" f IJ. !'l ç. :;.~_ () (.~.. P 1- ':' d 1..1. :.:: i ,.,. In () v j If; (-~ j"i t (:' ~:. r,'! ,'.' n t· :;.'~. : .'~ :1 :'il F 1 (j ':~. In :~~. ':';. 

d i I' j ~.J i d o ':~ .• 

A djst~ibuiç~o do trabalho, npsse ~~so. t~m o ~ent ido de 
s 1.1. 9 c I'" I I" I'· i t fI'jtJ ~:;. (j (': i n t e n <~ i f i c :J. ç ~{() (::.' d (~ (~ c ~:; (: I) n t 1'- ::'l. (: :{ o: d r::: ! (, (j d O q 1.1. e ::';1. 

men i: (:.' (·';;'~P:J n d a. <:õ. SU:::.. c ::3.p :;,1. C i d ::~.d c: d e I'" esp o':"· t ::~. i d I::·::~. t: i '..,'~,. :.:i.C' 1 on ::;) o (i ,.."; 
'.I IH pe!"fodo de ~eIllP(). Neste sentido, E.' impol'·tarcte 1"r::·!:;f.;:;:\'it"\I" '=IIJE:' 
f i ~·':.:"'ill():=. f2>q:J el~ i (~~nc i a::; d i V(-:''i'" ';:;,-;1.,.:> c om ::~. C<:<.d e I i":':l, t :ij.n t (j fi :;:l. fonn::":l. d O:c' 
cursos sempst~ajs como de semin~rios parA €X2CUt ivos. A conclusâo 
(~, :::I. d,:\ SljP"~'I' ,OI' ij<~.de do t:lr:;~balh() ~:;eme<ê·tl':).l. C q!iC' 1':0 (.f.llr tr:) 
C~'p,:i.,~(J (J,:.? t;r:::'foiPO do seminJ.I' ic p:::;xa c~<E'cl.d: :VCi~,:. -- de um ::~. hrÊ-'::~ d i,:l.s 

,:l. Ir i 9 i d e 2 li'! c· n t: a 1 t: e In FI ,) u c a c I. '·:l.rl C C d (o' S C I' C o n t cw fi ~~~. d ::'!. • No 
ent"tnto, hR a~:;F'ect()s qlJE POC'f.:·1\'t sei" tr'aballlado-:" espcc.:ialmentr:::· C! E.' 

abertura pa~a ~ divc~sidade de pe~spect iV3S e de experifncias. 

O q'l'?:: 

l"ef~':lrE"··SE.' t<:~.ntü 

c()n~~t: i tlJ. i ~.:j. dec i s~.í.o em 
aos caminhos qUE.' podem 

termos do pensamento 
seI' tlrilhadü~:;, como, 
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C·3(J(-:·ci<3.11ll€nte, ao tema 011 prol:/lc'm;'l. <;UE' (:;E' deso:::,j<l desellvl.)lv€I'. I~ 
i !"nr; OI" t a.n i: e 1 c'mlJ,,' ar que ü d r:'~"::;en 'lU 1 v i men t o do p Ir oe es 50 t Ir <.l.Z 

contl'"iblliçõ~s qlJE' pE'l'"Initem cnter,dE'lr O tema OIJ o F'Foblem<:\ de modo 
di,V(::"I"entc' '10 inicial e me<,/lIO '112 Ir 01.;tlr 05 temas e PI'"oblem::~s Ill~~is 

Si~F,ificativos OIJ ati··a·::ntE's. Faz,::.'r escolh<Js ri: i11ll PI'"oceSFO d(::-
d cc i s~~o, ::, ê.f" <... o '11.1 a 1 o e"1 elf,,~'n t o i fi t: íJ. i t i 'lO P <. .. Ir ec (:. selr ll.ln d .:.\II)(;:·n tal. 

pod(::, seI" 
Devemos ainda considel'"al'" que a gerência 

aplicada a si mesmo c a outros. 
do 

O 
P ECII S;imen to 

ql.l.E" C <:; t :;".ri"ICjS 

F' t' I:;" t e ri cl e n d o c omun i c ar é c\ n o<;;~:;:õ\. e:-:p E: I'" i (~Ii C i a c om a segllnu ~i. 
:.} ). t t:.'-II" n :~. t i V~3 .• 
n.::-..tul·-(-::~·~a, o 
;::0 r o v;.:\ V e 1 IH e n t f:.' 

~ . 
" ... :,J,' .·:.'·1.· .. r", 
',J .... I '._ I I ',_ 1 ',~. 

•... ' '- , 

E ób'l i (1 ::1'1'::;', ·::;'lI.llneb·::-n d o,··~;(:' a um ti'" <':1.1:1 ::3.1 h o d p'::; 5 <). 

indivídl.10 (·.:·~:;tá ::lP!·-·:::ndo:·:'ndo :::\ ::.\ut.~:lgC·lrellci:;:.!'"·-·:;,,=, e 
IrE;'<:\l Izar U'i: J::rab~:l.1ho deSSe! n::"tÍ:'JI"€"z<.i. com Ollt"·OS. 

I , '.10 I," 1-. i ...• I . ~ "\ ~ ... 
l' '_'.; ', •• '._',Á • ...... , de .- '':\"",'1 .... _"'\..I ..... n· .. '~. +- r-o. •. .f .-. 

:11 ..... \.., '.J .... "J J 

rJr:::·tr2nn i n::":t.dc.õ,:; conce; tc~,,""ch~~,,)(-:' J pode PirOP i c i ,).Ir 
:J :J e I'" t 1.11'" ,:I. .:". lilen t <1 i~:; d,;:,' t (~'!··lll ; n ;·~.d :L-.·3 • 

o PI'-incípío :)~l.':,icc (-'''1 CE·i,·'-·;nci2. ;~() P~nc:·cllir:;:·nto é ':{'J.(-' Ilao 
.::·n ..... olve 1.J.1r, e~".t'.tdo de iC"!I~I.~:;' ;lO ..... ,~S ~I, n~~:G s·;:::·/r d:;3ql.l.;:'l::3.';; qUE:' !J·~:':~··.~c;.lr; 
:".' !..nen t: :::ur :3 P'" 0"1 1./. t i '/ i d ::}C!r:·.:· I.! ;:.I.:C j .;;í, (:;.')-,: i s t ,.,:' te',:; • t,!es t c :~·.,·n t i d (:' , 
Int-vl .. ) .. ilIZi!roo·:~. o .;:.-:.ni:o::,ito "1';:' H[T+~ 011 pj~:(t:;I~ivj;::-NTi). 

i~ f<c':de rlD P":n::::'.:ll::::!t.f' ri f.:nnst itlJ!d:-:\ pplo conj'Jf":t·(, de 
.. ~ "'H: e i t,.:' '; ::~.I'" t i c 1.1. "I ,Jd os (~i,· q'I.·':' ::3 Fi "·;'·'"··.'C'::~. d i sp óe (·,·tn um de t: CI"li': i fi ::,.:1 'j 

P0nto deI tempcl e (~'.J.e .. 1·-e~:;uJI:::J··J·:) de ~-=.el.ls e:jt ,.HJOS , lcltl.,./r,,\s. 
I I: V i"." ~:; t I (OI {.~. f; l.: e s e te., p c, d e i!r :':: V () 1 u i n ti o ,~\ P ,!l. r i: i I'" :j e €" :< p e I'" i I? n c i :;'\ s e 

I' c f 1 (.,' ;'::' .. J('~~'; U'.! p od r:'~' C'" I ::. \.~.1 i ~·:;.I"· -'j(.:' 1::: t OI'" n :::i. 1" "-~~e '.lm oU ·,õ· t ,·:'.C 'lI. 0:. ;:~. 
,(o omp I" ,.·:·en ~c,;;r:.' ('." :'.1.0 d,.:' ;:·'::·Il VO '.I. I i 11,(,,'11 to. '~I Ir cd e e, a ss i li"! , '~P'<:'. 
P I' (JiJ 1'- j (.: . .j :,;i.d c 01./. d i ';':.p ün i I:: i 1 i oi "1.::1 e p 12s·::;·:-:I<·~.1 • ti i d (~. i :3. ·i· i 11.l·::;. ti'" <1.d ·c;., ::, OI" 

,. ..... >::(~ .. f'q:)}i.I,. r·,.;. .. ·l::-i ::~rt ii·IJ1:.-t(~;~~:·) (·,:'nt:r"('~ t,~rJnh(:::!: ~tn(-"nt{1-:::. :~.dfJ',in i:::.t'''~'''.t ;\} •. ').:;. 
( ri (jl:,:()e~:; d.;: p "1 :'U"I(::·.J ::!.íI,,:~·n t () , c ()(.:W d,;;-II :'Hj: ~.o , Olr ~FHl i ['.1.(': ão, Sl':;'( ~m:ó1. , 
l't"odut il/ld:,~.de, 1··(~r::IJ.lr~;o-:· h:.t.I'.·:.'.II·:)~: etc.) e conh.;.;·c imento·;:· jl.Ur fd i \:0'::> 

(i101··m<~.-:.;. PI··OC(·,'<,sns, i·-'.~CI.!Y~5\:.rS, COrlst itllc ion·:!.1 idade, p'"n;'s, 
:::\ C Ó ,.- (I ~\ G 5 E 1: c: • ) , d €" 11 ::.! ;:', :;:. e,. ;::. \) a \. o In a f o I" ma ç ã o i:"\ d m i li I ~: t ,r <!l. t i va (;: 
..i I.U-- í d i c ,~ ... 

Ao longo da vjd~J Y~mos ~esenvolv€"lIdo a nossa I'"ede. As 
nü~-:;s:~.~· an:jJ isr:-:,'s, I:wopost::::i.·'" cr it ic<.1.s, o!:Jservaç(")es e: contl r il:/Iljç(jr;.;-·; 
estJo a depender d2SS~ Fede pessoal evidentemente em 
~rt ículaçâo com nossa c3P~cjd~rlr2 de O~5el'"VaçJo e de intuiçgo, e 
nossa ha./:> i J. id:a.do:~ dE' to''"nalr PI'"rJdl.ll.: i v':). :;;. I'"(::.-d<~. 

/ O que a maioria dos trabalhos sobl'"p criat ividade deixa 
de consid~rar e quP n;o existe cl-iatividade por assim dizer 

~ desa~t iculada, ruaM ela se dá no interior de uma Fede. Redes 
'pouco desenvolvidas - e pouco articuladas - nao darâo frutos 
Sigllificativos, pOl'"ql.1c o elemento com que a cl'"iatividade tem que 

• • • • • • • • • • • .. 
• .. 
• • • • • • .. 
• 
~ 

• • • • • • • .. 
• • • • .. 
• • • .. 
• • • • • • • • • 
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• • • • • • .. .. .. 
• • • 
" " " .. 
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• ., 
• 
" " " .. .. 
• 
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t~ab~lha~ ~ muito limitado. 

o t~abalho de aFt iculaçâo entFP as pnFtes - conceitos. 
te'o,'- i <3.5, (-::')<pl i caç()(..;·s , <':I.n;::.l ises, modos d,::' fazeF .. - de '.Im<3. '~E:d(-::' 
real iza-se atFav~s do estudo e da p~oduçâo de id~ias. Ar entra o 
11055("' PF imeil"o ::~.;<iom;:"~. <':I. re'5peito do tl~abalho d". gel-i~no:: j;.':1. de 
p C:.'n 52.men t ü • r 'llrl ~~.:< i Oll"l<? d (~ n <':I. t 1.11'- ez,1. r:w ;;~.9m;::H i C<.~ : a ,.- ed e 
articula-se e de5envclv~-se a paFtir de PFodutos concFetcs e 
espec í aI men t e ;;;").!~.~!..tU:"i..dD~.. Da ( qlJe p ossu i ,~ uma ,.. ede amp Li, setH qllE.' 

ela tenha sido cfet ivamcntc usada, torna-a produtora de 
ver'b~d iSIllO, o ';::.1\,:. fa;? com que E:·ntendamns um dos asp:2~ctos m~\i!j 
insatisfatórios de nosso ensino em g~Fal e especialmente o 
supe,~ i Ol~ : dcv i do a 1J11l.:\ Sélr i e de cont i n('ú~nc i as i ns\: i t!..lC i on<:"\; ,.. e 
c uH: I.li"" ~':l. i 5, <:l. fo:.nn;·:',.ç B:c .:.:. Ir!'.!. i to V;:;·lr b ".1 I? I i VI' (~SC a, seUl q'le::: e c;<: j a 
cont:J'·<lp:::I.I"·t id<:i.s de ;::".pJ. iC;;'I~<io do que é ;:":l.PI"endido (a apl ic:~ . .;.:f:i:o "i<~.Ü 
n e:c (::,.,:.~:. j t: a. 5(":1" p I·-"á t i C:!:I. , p od e: Sf':'~ dto:,.' na. t 'jl- (·?:Z;.";I. c on c e i t 1.1.;:3.1 ) • Dcss~:I. 

f'ot-m;\, :-'\5 rEdes com as '-jll<:"\i~; 1)5 al'J.f:os i:'~'I'lninCl.m o CiJl'S'; l:,UPE-:""!:::II' 

são I-tuito \;;OIJ.CO a.I·-ticllaQ;.;I.s c pouco denS~·5" 

As ~xpEFiên~i~~ J~ vid~ ~ ~s r~t·~ctprrst ir~~ pessnpi5 
lev<?-.n o f;; ind ivídllOf.'. :'\ f·cnn;.w "·cdes ampl::":I.s c: Ir,õl.S::":l.S ou cst~-eit~:~:: e 
profund~s. No primei~o C~5Q. terr~mo~ os general ist~s. ~o 
se9ll'ldo, os esp(·:::ci::~J:st,.·~::. A~:; d'J.<:l.s alti~lrnativ<.~.s t{~·,n '1;:,,10i-, P=3. 
noss~~. pet-SPE·ct! v:a., por 'i'.!.e ü f'l.ndament::,i.l i a, PI~cd'lt i v i d:.30€ (1<>. IrE'd~' 
disp!~liível. 

fat o Oll d,~ a 1 gl.li1i<3. UP j n i ãc" () í t.d ; v í duo Ir,-:;,:,:,g i I'~. com aI gIJ.m::;. i .;j,.,-i. I:,.. ... 

Examin~da estJ id~ia, ve~-se-~ com facilidad~ que ~ia ~ Q 

Fesultado da ~plicaçâo do~ conceitos das teorias da red2 à 
"5 í t 1.1;::l.ç âo ou l7l:n cCln til" (.i "" 

Um do~:; fatos m<:~F'':2.1~í::2s Felat ivamente-:' à PI~odl!ç~o ai::' 
id~!a5 ~ que as resso~s costumam ser mais preocupadas em ampliaF \ 
const<:l.ntcmente a ~,I\c, Fede, em 'h.'Z de melhfw art iculá-l", e;. Ij:;<i·-l~. 
Dai qu~ costumem da~ mais precedência à leitura do que ~ 
produ~âo: apr25ent~câo o~a1, escrita etc. Na v€Fdade, existe 
uma grande dificuldade _. também gelr".da pelos vício~:. d(.;· nOS50 

sistema de ensino - de articula~ a leitura que está sendo feita 
com o desenvolvimento das idelas. Neste sentido, sUgerilDOs uma 
espé~:j(:' d,? jejum de ·ieitt.l.l'<:l.-S; dll:~::lnte o t,ralJalho de [,I=yl:~ncia do 
p c-:.'n s:':\men to. 

OutFO fato muito significativo ~ que ~s pessoas 
p~etendem produziF id~ias - ou pensam que sio disso pouco capazes 
- sem colocar-se na posição corFeta para realizaF ta: produçJo. 
Qual a posiçio cOFreta? 
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A posiçâo correta para a produçio de id~ias ~ a que 
<.:h<:i.m::1.n~·mos dE" A8EI~TUJUI. Um~~ d<:i.s c aracb",,~ í st i c~.s da.·~ pessoas ('! 

mesmo d~ suas Fedes ~ o seu fechamento a novas id~ias, a novos 
enc()nt,~cs e :,:l. '2~{pel' j(~'nc i <J.s.. A ABEHTUJU~ ~ um (",~<pot"-se áCjui 10 que 
nio ~ a pura repetiçio. Por uma questâo de segu~ança, as pessoas 
evitam entreQaF-s~ ao novo ou ao diferente, porque tal encontro 
/li o s t r a r á i n ~"'.1 f i c i ê n c i a sem s I.l;'"\ r e d e e me s m o mos t I' a r á qUE: mui t o h á 
::3. f a Z (':T .. 

A~:, novas I c/é i <1~::· 
Estas novas nituaç5es 
b u scad~.~: .• 

sâo a 
podc·:-m 

reaçio da ment~ a nevas situaç6es. 
OCGrFer espontaneamente ou seI' 

Na verdade, o que ocorre mais simplesmente é colocar-se 
numa ~;jt:I.i.:J ... ;:Jü ('::-liI 'I'JC n .. )VO~~ encont,··üs pod€rf.~o Ja!~-SE. NE·~:te ponto 
é q'.le (';:rI t ". :;~.!n ::3. ~~ fI'~ i 11 C i p a i s d.l..c':'-1,~. dos p :.- ·::>c G:~~sos c,~ i :,3. t i vos: 
substituir os caminhos usuais, os livros u~uaIS, os co~tatos 
pesso::~.i~::. 1.I.~:'i.l,~.is, u·., Pi'-O:]l'amas dE' la:'-:E'I~ './311:J.i~:, por- algo 
difer-e~~~. Esta 3ubstituiçio PFodu~ irá um cho1ue ~ será c~paz dE 
gl:-O'I~~T f) ()'./::;.:'; idéi'3.s. H::;. que S(,o' tt~·,..· o cuidado d'2 iÚ\O ~;;Lb~3t itl.li:'-
m~jto ~Yusca e jntensan~nte, porque PFoduzir-~ cholues, na fo~ma 
de idéi~'1.·:". Lnl ::?IJI.mdi.i.liCi<:l. d(:.:'smE·did~., inibir;ô(:.:'s f2 IlH='.,::/l'O in·:;;eg'l.I~anr;ll 
(,~ medo, 'll.le ;', C: \1 et· '-i c -FOI" 1: a"1 ec€r- as (:'st n.lt UI'" as al;~ .. :"", .. ; (wes c~' tonF~.1' 
a P("~:;·~O(:. i /l f (·,·n «:I. a i de i ~.l.~;; nO'la~. 

a5 sugest3es e orjent6~3e~ 
p:r ~-?'C : :~C~ t (::"1'" ::).1 :] I,U)):::i. ! d (~~ j ::":!. SOÍJi'€' 

fU.r1 C i ()n ·".m'·,:,·n {: o ,1.:" m~nte e de como mUItas vezes 
ü 

os 
seus morlos de ser-. 

E!1t -:::·nd i dB. de:.' 
:':3. ~:3.~; (-:~ In (.:: 1 h =J .... -:-::. f;"' ~':t. t C:: 1'- Ir ~.~ 

modo fi<J',:~:-:\do ou met;,,+'ór-!CfJ, a mente 
u ~~ <.J. d d. n ;:;1, a g,~ i c u 1 t: '.1. ,r ':3.. ::: 1 a t e In c e,~ t ~. s 

voe,;\(;: (je·:.>.. O ri I. <~.i I): j i) te/fi d (-:.' ·s.e d~.r ·,;;c9I.1n d o <3.1'J 1J1\):.1 :; h:> t en',<~ t i c a • H~j. 
um t e:r:p c:. d c ~J ,;.~:". ift i n :~ . .;; ~:() (.:: d (.~' d es(·,·n V,") 1 V i m(·,·n t. o • E t (-2 In d (:;: .::.c ;)1'" I~ E'I'- '.1m 
tempo de repouso, no qual nio se r~aliza qua!qU2r ~l~ntjo .. 

o q!J.C cOFI'"esponde, na mente, ~\S sernC=:-l.t(õS Il!:;~-'.d<.'\s n~ terra 
s~Io situ:'; .• :;f.L-ó·s, idéias, p,··()blem::;;.~:;:::: desafios '-:;:.1.'2 50" :·;;.Fw'?:'sent".m. 
Ent"·(7.·tc .. f.to, E:Shc·.S 5 .. eJl)_\~'1)_t.f;; .. s. têm <:1

'
.1":;- 5(",,'''' usad<:l~> I:O!ll pci,"cimônia e 

com cuidado: ni culturas que pod~~ seI' consor~iadas e outras que 
n ~.() o podelll. 

H~. entretanto, uma difer2nça entre a mente e a ter-r-a: ~ 
q'.I.C a PI~ i me i "-::J. <·:l.l.lm(·~·n t :,:1. se:]'l i d :,~ l)"j(·"'n te S'.la fO:::'j~ til i d a\1 e: e SI.l<3. 

resposta na medida em q~e ~ solicitada. A t8l'rC\ n~o funciona 
dest a mane i 1"<1. 

• • • • • • • • • • • .. 
• .. 
• • • • • •• • • • • • • • • • • .. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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Con <:; i d e 1'- (':;-1110':; ou t: I~ <~. i 11 t elr (~~:;<;:.J.n t c' F i mil 01'- t :::ult: c Ir (~'3P o~.:; b.'\ d <';i. 
mente: ql.l'J.ndo i~lr,,\t<:\(jC\ de IIlGdn pChii:ivo, :óu::eitando'-<;;c 0<;; sefl~; 

PI"OJut os, aco 1.1, en do"-os, (., 1 :::~. me'} :.\ cw <~. ::~';; '::>'./.<:~.':;; I~E'~:;PO~:;'{: :::l.s. Ne<:;.t (." 
S'2fit ido, a OIJ.ttC'\ 1 inh:::\ lH<':'ncioll<7'.d<:1 - ct 1 inha diJ. contlr<H;[~O OfJ dc~. 
Iil(·~·t od ü I 09 j <.~. . ... p 0<1 (~ ':~elr con t: I' ::;, .. i nd i c ::~.d Cl. n Co'::; tnOlH'::·:rl t os i II j c ; a i s de 
at i\'3 .• :;<~O mE-:·nl:<.i~l. F <-tU. e , tOIli<:'.II(10 IJlIlct im':\!,:I<::1Il da PSiCCli'lál ibe, a 
1 i n h ::~. d ;':1. ('c')<1=' '":l.1"I ·,:;3.0 c CH'I'''I~'3P 011 d (õ' ::~.(j .. Ld. (.: :;) 1 i n h ::~. d <~ c 01'1 t!r aç ;~c 
cOi'Te3ponde ::;1.0 :;;.!./..!.:'.!·~'.L';~·~].Q." Cab.:::· :'J.() e~.:;·:) J i d<:~.lr com ::Eõ· J. i nha"~ Coe 
~c~;,::p.::U1~.~-{O e de c:onl:I-<;lJ;:fío, ';:11: 11'c,llIcn;:'.i':': adeQUCidos; e com <:~. 
in t (";'j'i <c; i d <·~.d (o' d (.;;<-.i (,' j ::~ ve 1 • 

Me~)mo no ir,tel'- io!r d,:; 1 !l'Ih,~ d<'.\ E:~<i:<:'.n~::.Go, h::~ <:'JE.' t:1"at:al" c; 
;r;cnti-:: EeiJllndo '.1m CCI .. to 1,"itlnD. C~_.I(j,:<·~.····.:':", 51J.pe!·"ocIJ.p::·,d::~., El.i.pel· .. ·· .. 
en \lO 1 v I .1 ,.~. , sem <~. '1 ::.~ !.tln t (-::mp o p ::.~.I·" ,J (.1 c'd , (.. <,1.1" .... ~jO:.:. ~3, 01./. t ,r a, S <'~ t i 'v' i d ::3.d (·~s. (-.:­
U!ll (·c'quívoco. r·!J >:1'.1.(:7' :::l.lt(-,·!·"n:~.ir né.;c. 2.!:Jel"}:"',':' fi; f,=.'!~(:;:nt,::.·-:::. t';'::'mAt !ca~., 
c o!n("l mG!lH~'n to':; d .:,. <:1. t i v i d ::HJ (O. c d (' . .' i' ep ()IJ. ~~;;) • 

apos c e I'" to 
.~. !net":3.fn(';:''1t·.::- !"'(·:·r··~~:\~,: !~.- r:F:r-tC!<~r ;::::~.!jl"'f;e:·:·; '11.1,(:;." jJ. :::~.t ;11::.: i!J ()!l i'~. rll I,'> 

·'1· ... ••·• 

(~n c 01'1 t: Ir :':;l. <':<.0:: OS t: uiú':;.d:::<... ~3ub I\h~' t· [- .... ~ <1. ~4 t ('':'11 s'::JeS (:,' }::t Ir (:: lil:~ S 

N â C) n (j '::. () t.: '1 f:> 2-.!r i-~' Ir: C) ~:. d ::?.. '1 ;-1 t !.1. f" f;~ ;:': ';3, d ~J. ~:, i d ,:? i :;:-!. S, :::.J.. -:3 S 11 n t (j q !.i .:. a. 
h 1.l!ll:3.n i j~ :.~.d e b:-:'Ill d ... .:./:) :::~. t i d u i n c 011 c lt.i 'c, i'.,'~·lir;(·,,~ t c-. C:omo :105'::'0 01:1 ,j et i vo é 
• P Ir :~.): í '.: o" ,- a FI ir c'Id I!Ç 3,.::: C: C i d é: .;;l .. ;::, i ;,Ij:' (JI' t· ::.~ "-n Co'::· a n 8. t I.L/"·'~ Z:::I. d es t ::~. ,;; , 
numa nutFa p~~spect Iva. Assim. a im~9clI. que pod~mos fa~eF dns 
; d i:~' i :::-. ';';. (';.' C 011) fJ :~.I'· :; ..... 1 .·i. ~:. a b r C' ';.: (J ',~ 01./.'". iJ (;'/., ,~ ';:. • P <:1.1'- a q I.L i2 P ().~ S~. IfI 
sob I" ";·v i vel'- ::;I.C".:). seu.:.: p I' i fl)::: i I" CS t :;;,',,':1" ü~~, e;·( i 9 em I.HI t i p o (j r:". 

v,cülhllilenf.o e PI~oto:::·C~::o. I~;"io pt;jd~::I) s€" lanç:",cfos ~: aç~\U dc:~: 
€J';.~f;,,·"·nio~:,. 01./. d:::l.~:; Ol.i.t!··::j<~ (-;:.~::.pld·c i",;,":;., :'.l.!1te~.,:. d .. ~ tel"(o'm ::d: ;1'1::4 ido um gir::~.u. 

~j I.':' fOi'~: a J. eZ::l e .j ;:::: (j (.;; s (';:'1 1 '/0 1. v j men to, [t :·<.II~i.J ::.:';!', este d (,; ~-:.r:":1l 'le. '1 v i men i .. () 
i r' ;4. li) ü ':;. t 1'- ;':1.1"" ü va 1 o i" e o ::3. 1 c ~. n c ';::" ti e s s <~. s i d (·1 i :i:l.':; " 

Há outras dais aspectos da~ id(!as que nos interess~ 
;':1. S~:;- I n5.1 <:t.!'- : <:l. ~". I d é i ::~. S ';:;(-;"I r V(~'m P :;;.t·- ::J. • 11.i.íil j n :::1.1" '::" p alr :::\ P ir od 'lZ i Ir • 

As g:. i iH, (.~ 1 a S 8. IH P 1 i a III a c () m p ,.- E' (" n sã u fi ,:.~. ,r E ':'to 1 i d <:1. d e s e i-( t Ir ,,\ m r:;;· n i: ::=\ i ~:. E: d f:.' 
01.1.'1:1'::,1::;. idéi<~.-::; (~';"./.d. fu.no:;f:(Ct, jJOI' ::~.·:-:.',;iln fji;:::.='l r

, ill.l.lIlin:,:i.t:iv::':I.)" E 
t;3.nd:Hl·m OI" ient::3.!H <:I.S ;-1 . .:;:Ô(.:·-:o. e .i:t. Fwodl.i.,:;:~~:.:) hllm:;;I.n:::\·:=, \S'.L<.i. funç:i .. :! 
pl··;)duti\l::':I,). ,;ql.1.i, podEmos '10::::' Ir que ::~s !déió.s. tom::3.m o ':~eu v~':I.lOlr do 
(::' h': i t o que p 1'- od .J2em. 

o d E.'sen vo I v i !~len to de t\lna i (j ',,: i a (:-~If. par t i c Ij 1 ,,'Xr Ir E:<:\ 1 i 2a -SE:: 
~.tr<:I.vd·s de l:;I.I.SC;·~.lr .... ·s\::· completj·· .. la, isto é, m~':I.tel" ial i;,:,::::.í.·-l:a. em um 

d,:::'t(~'t'minad() pi·-odu.to: um :::O.lr {: if~O (';:"::;,O::lr ito, um <:I.I'-gllmento 
des(··~nvo 1 v i do, '-'.tn nbJ et (), UIll? mane i f"a de r'l" oc:edo::.'F E~t c • DE: i :·(ar ;;t 

id,~'ja ,,;em que p.L·~. S('Z' concretize !If.Ltli :':l.c::. .. b:a.I\\cnto mesmo '~f.le P<:~.,~ci'3.1 
b;~fll como cOl1sEqi_:.€rlcia c\ sua pi2lr da tempolrátria 011 me~;llln dc::·finitiv::'\. 
Evidentemente, após a comp!et~~âo, urge submetª-la ~ crrt iea, 
p at·~. '1(';'1" i f i c <:l.r () S(::.'11 V i 9 Olr i2 p ::~./"' a me 1 h orr:J ... ··1:3. • 
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E certo também que as id~ias nao se pe~dem 
d~fjnltivam~nte e parece que, ao mesmo tempo, as mentes s50 
individuais e pa~ticula~es - e, ro~tanto, tendem a produzir 
idéia", (~!il determinadas direções: mais geométlricas, mais 
:"H·t ístic:,:\s, In<lis OI"'gánic::':\s etc. - !~' l.\niv('Õ·i"'sais: h:J. um cOiljl.lnto 
ararentumente Finito de tipos básicos de idéias, que p~oduzem 
infindJv~i~ combinações. 

PROBLEMAS ~ SOLUCOES 

F:1tE-ndE'I!lOS que a prodllt ividade ment,,;1 <:,lms'jada envolve a 
1:)I".~c:3. d,::, ~-:.()lll(;f.~o 01.1 SOhH;(")(.;'S p';W:'. :,dqu.m P!·-ül:l1(~·ma. O.PI"'oblE·m~~. (~ a 
':; f,";' j i11~; ;7;" I,"', ri ~~{ (} ri i~:' c {~ ~:~ ~ i t ~]. ir, S to.; i- i n .... -:: d i ~-i'~ ~~. ii' .. ~· ii t E P;:' :4.~· j C (j~:'.. O -!5 i 9 ri i r i c :3. d (j 
:1,~' :,ll~.FI.1ii t(::->::to ou de ::~.lglJm:a. :::v .. :f.~o pode S(?I- :::<. <:;Ol'.ll;':~~,') blJ.scad<.i., como 
cmv forma de ~eal'2ar um traba1ho con~~eto, como cúnst~uç8es, 
IHjVcL" P I' .: •• ,j 1.1 t ü!::,} n O'.N~.S Ift:::!,n c,' i I~~. S (~,.':, P I'· ()C t.'C·.j el~. i'-!iJwa. 1 j s t <l P <~ Ir C i a 1, 

, (I ~:;. ':;:. 0:::::;) '1 i n t 0:' ~:=, "p i" o d :1 t l"i S· P () d e!ll <:l. F' I" C s; c' n t c\ ,,. .- S 8' ;': o mos () 111 ç ;:) e s : 

i. i dent i f i í~~:.j.r:, 50 
:':'!. d: :::..:t.9nC)·~t: i cc· 

de um pvoblEma - teórico ou práticoi 

:'3 50 ;~q) ~r f: S (;: n t <:f ç ã c. 
4. de';:;C:I~ I (;5:0 c:(~, 

d\~ Uli' p:rqb í (':i'lk~ i 
de s~lu~io p~rB 

I.lln~:i. ~.:. i t ;.~:::".C; 5~() (1.~tH i: ;:;\ SO ) i 

5. elabor'açâo de 1.1IU:~. 

6. dpsenvnlvirnente 
d e<:;·('!'n vo! v i n!('~'n t: () d (:,; 1.:.1n·.1. 1~ cc-/"" j <}. j 

"T 
.F • 

1J.!ll 

ir.vest jgat ivai 
conce i t '·,a 1 i 

8. elabo~açâo de uma metodologia especfficai 
1.."):1 f n I .. J(·:'nç j:c- d ~=: 'l.In j ()~3;:'- CII). c! (::: iJ.rn br j n qfl(.;'d c.; 

10" t~flexâo sohre o ~e~, o conhecer e o 
Cf ilesa+' i a) • 

A ar·t jcula~âo entre PFoLlem~s e solu~3es ~ um elrmento 
,nu. i tu fl.i.ndctiir(:::'n(:.:~.l iEc" CI.)iiIPi·-G·':;·ilSf:i·ü do PI··fJC(·~'S·:::.Cj. (Jej·-::3.1ii"1t,:·ntE·, o·ih{':l.ii"los 
:ê\ n c· ~, ~; d V D 1 t a E' t o In c\ 111 o ~> a s c o i ~; :::\ !5 c: o /li C' :,; fJ b 5 i ~,t e Il t: E' S e til ~; i C' n ~-{ o 
"':~)ii'I',), 1,~'fi'l ~:j'::::·I··al, <~(illJ.(;õe!; P::3.'''':;). dctE"lri",n;~t,dü':=, p, ... ·::::hlem:::~.·:;;. Os (h:'.I.1os, 
ti L~-l.p \~·t e I o 'L';í,p L; ,;~. o c omp'.d: :':!.d u:· ·';Íg.0 ::>0 1'.1':; b,:~'·;;; quc \) homem 
':":'i~r:,:(jnt,··o'.l P<~.i'-:::\ probl,:-?p·I<3.S qu.e se e~d:<~.v:·~.m :.;l.p,...í-?·:~ent:J.ndo í~' q'H~' 

podpriam ser CFlados ~o,... soIuç8es ~nterjoF~s. As 501uç6~s se~ 
i r;II:;i::;;-:'I~1 a nós. ('ô' nos E·~::·ql.!.cc(.:-mos. d(:,; qu.e -f"Oj'-:,H:' encclnt:r·-<:vj::"l~:. at""~.'·/és d(,? 

P ,.' í)C (":'::i so::; Ii)(~n t ,3. i S I ql./.I;;' (,'5 t "".mo<~ P I" O.:: I.H" an ri o F.::; t i n'i l ! 1 ::U" p e J <.~. 9 \;:'1"12n c i a 
j;.' pell':.>:;~,melltü. Tend(-?mos ~-). i~]I"lü"':;"lI'- t<~.Ilil:I\~m ql.H~ ,'~."3 sol •. H,:ões 
<·,~fl!··m::;l.m-",(·.' como ;';1.-;:' me1ho''''(''-5 ('? as lini,::~.·s J::.í. t(:·'~bJ.d'3.~~ .• 

• • • • • • • • • • • .. 
• .. 
• • • • • • • • • • • • • • • • -a 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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PRIMEIRA PARTE: OS CAMINHOS GERAIS 

ApF,:::·sent:3.mos ;~. seul.! i ,r O~:; Pí" i me i I"OS passos na ::wodu.~âo de 
id,·!·i~:;.s) Ir el:,d: iV:"'.fiH::'iltc c.os dez ·,:urüdiltO:E" 1 i~:;tadüs. G,:da p'l·:-.se 
t·esl.l.lf.<:< na Plroduc;:ito d,=~ id02ias, I..l~:;dndo·-:.e, como matéri~:'-prima, o 
que ~~,IJ.I·- 9 i I.L n ,~. et ap Gl. ali t el" i O," _ 

E.XPEí~ I~NCIl~ E EJPE:R II1ENrllCllO 

o passo inicial paF~ at ivaç~o da mente ~ submete,.--se a 
e~-::p(·::;r it-'1\C ia";; (? ~l (~}{P(?"I~ i,nr:::nt()":3.. E:nt(~nd'::":r,c;3 con\(j C~<P::I"IC'nc i:::~~~· <..' 
q'le (:JCOr-'·"(·::· conü-:-..cú de 'ilado P;-3.·:>~;;jv·:::., ::"-A. ,:i:::i.i·-t i:'- de IlH-:'Fa .:::;.(posiçâo O;.L 

p~),' Wcstar em :a.19Iltn 11l~.n:<.r·. Oesl·:·ca:r ·-SG' p:a.t-a C(::::lrtGS 11.l.~F~.lres, 
dirigir-se para certos evento~, vjsit~r inst ituiç6es c encontrar 
p (:'''Si:. f)~?_:3. c (jr! S t: i t 'J.<:;·fU a ":3 fc.·J ... ln:;. ... s d (-:' ;2 ~-!r) 1"2:!'" i '~f: c j ~!\ '5 a q • .L€ n ()s es ~ ·:?!:~·-:JS 
1·\~h~I··indü_ Entl·-,:,:·i~::':i.nt(J, é· impol-i:::lntt:: ;~.~:;·.:,in<'-l.l~.f" qll(~ :~ socied:3.fj(::· 
p:rUptd'C j ona, ; nc i IJS i ..... ,:;:. de F,c,do CGI:\er c: i c\ 1 , a i g:lli',a<':; dcss<:l.s 
e}-~p (~·t·· 'i f?:'f1 c i ::'1. S " . .J.'J c';< i ~:. t E:'rn c ::;t.ffi i n:1 ::," d :.::.~:) (.~.:: .:::. 1 ()~J i c:;3.~· p ~'.\ ~J ::7 '5 I C otn o o 
t,J.!· i~:·1110, lfte~·IlIÜ () II!:~'. j", !"::.'f ill'~".du, ~'J.(:: ''''.;.';0 f':~wJil:a.s u!··9<='.!"i j:;·:Gl.d:~ • .s (Ji..,.' 

p!" (\d :!.z j ;,. ('!'}::p 81" i t-'n c i ~J::; • :rJo n ''''::.:J:'' iÚ.:J~:' ,) va 1 cw d ess::.l. S I::?~.: per i (~n c i <-.S " 

, /'I~'ll t" :.' .... "' ;··I~ J.. D ,., "',<., <" /1-::::1') :·,'1 '.:' i' /··1·.·. .- ü " '"', ~ .I.~. '"'o I~ r'.:> n I' ...•. :>. do' '.... "":'; d Ir C'll " ...•. ~ "., C, ql_".'.·· ,'_ • <,.. ~ •• t l... I J t . . _'.-1 t;:. I -::'I. _ ••. 1 .... • ... _ _ ~ 1,..1 _, J :.:J;~ a • •• ..... "- J 0:;;0. A •• ~~..... _ 

.pOdE' seI'" contt'ar'l"odtJcE.'"ntf:.\ n~ ?.t ;\/3.r;:;0 fnf:n~~al. ')e~.;t<? fCHrtll<:"\, t~ 
PI'!:::'f':':'j<v(~l um noviltH?nt"o IlH.is si/tlpll?s f~ -,;,té mais j:wofundo. Como 
~irjgir-se a partes d~ cidade nunc~ vjsita1as, fala~ com peSSOAS 
,- ;;I:~.j <':,f1i 5 i mp 1 es i nd i '/ í d'jos, s'2'~i <,H!'I <!"\ t é ;'"\11 +.: o:~ ! d<:"\des - a ':iu.em n ilnc a 
I 

se dIrigiu, visitar !nstitui~3es f0ra aa~ voteiFos cotidianos 
ho-:-;pit:;:.is, asilo':;, 10.J:::.s de PI-odu.t",)s C!iJ.e n:;'o costlJm:i~.mc,s <::OI1Sl.Lrf,,;'· 

etc", OI.l.ViF m~sicas ou l~F t~xt0S qy€ jamais nos despertaram u 
int~~esse etc. Tudas essas ~xperI2nci~~ ajudam a Fomentar o 

p(i'n'::;:'i m·::·nt ° , po:-q!.J.E' gei··<.i.m int'?n-c:'JGl .• ;(3~?~. e pêh"'m em questâo nossas 
m:a.n E' i I' 2. S h ~.b j t f.i:J. i s de P E·n sal" • 

A bIJ=.c<."\ de 12:<(:>::"1" i ênc i as é uma forma de at i vaI' a Pt-odljç2:ü" 
m(~'n t;.,d • P ossu j um:::"!. OI" i en t Gl.<,: lo FI~. SS hi":3., ~I :-3. med i d a em qUE' ::3.1=> en <-t s 
signiflc<:I. um deslocarnl:':'n'r:o pat-,'.f. detennin·3.d::: •. situaçãu. De fOt~nl<:l. 
ma!s at iva, temos a produçJG de experimentos, que envolve a 
CO!"1,:Jtj'·I.lçâo de ':~it:Jlaçôes e modos d,=- intetrvençâo. Enter.d~~mos que' a 
t'eal iZGl.o;:ão de (~')<I:>(:'lr imclltos penllite Q'.le s."' tenha e~·(I:lelr iênc ias qu·::.:' 
não OCOj'"f·· el" j ;-3.m n o I""In =3. 1 mcn t: (-,'. A p r óp I' i d. P ,r üJIlÇ§~ü dE' e;:p':Õ'lr i men to':; .. 
S'J.a co,'icep(;âo I~: ·;"·U<'. /"(-:-:';;.1 i:,:~a(;gü .- .j<:Í. É:, ~~em dl.Í.vida, UI!i t-esultado 
das ~xpc~iencias e do aparecimento de !d~ias orientadoras. A 
real iza~âo de experimentos pero.ite que se tenha cxperi&ncias 
m::,l.is Pl'ofl.l.ndas, POI'- se,·-em Ilw.is C ilr<::!lnSCI" it8.s. 

/ 
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Como j;j. foi ~::".L9,;::·:"·idCr, <':I. idéi<:, c(:~ntJr<1.l da GE:<t:NCl(i DO 
P ErJ ':;,'1t"ii:::r--!TU (~, ::~.umen i: :a.l r 8. FI 1'- od I.! t i v i .j ,::.d .. ,' (: ::~::. Ir ~:.·d C::S lú(:::n t: '.:,1. i·,=.. u I)c'õ .;: :J. 

fonii,,\, O í:1'·,,\bali.cí râ{o (7:n'l01'1\=: li:-:·i1:lli'·::,~> obt·- igató,'- i(:\~:;, nF.·:1il me~;mo 
C O/il;:; } e nH::: ri t: ,',H' (7:';':, • Li'! t 1'-.::-1: ;::l.fi t: O I h ,i <~. i:' O~:;:> i b i ). i d ::3.0:1,::;, d (7: f.I. til i ;:·::'H-
I ,-: i í:: i.! j'" ;"<.S C O/nO c·1 C'lliCn t o~.:. ql.H:"· at i ',11.:'1'1' <). P ir ().:~ UJ": ;':~C) men t :::1.1 • 

Nos~~:::<. cw i (,'fI t: ::3,1:; :~:o tnl:'-:t O j ü J ó::j ! I.~ <1 é que qU.:",1 CI'.U-.:'I'" t: e)<t o d c· 
'], "! t: ::~, r: li, ::~. 1. i d :::vj ('.:' t (,,c' li'! C () n d i ç ;,.~ (J di." <.,. e Ir V i I' ::.1,' ~I !) 1'- O P ü s i i: O I C O;') í.: ::=;. fi t () q I.t ('ó' 

;.:.c t en h ;.;1. com C.I, e utn::3, 1'- e 1 ,,\.(; :~~:ü p al-;- i '::.1.. i. ,l,o or • E":; t <:lo .,,- e 1 ::u; ~~~:f) 
: F ;,:U' t i <: 1,:.1 al'- • si 9 n i f i c~. um::;i. c '-'n 'v' j \/'::\,') c ~ ".\ C:):li (j t (7:;'::-(: o I fi .::' qual ':(~' 
I I) 1l'S:'C: d,llI e 1 <::-t:'I(·,·n t (jS do::: -f 01'- m:::·l.(~ ~~c, (e' / OI':' (} (,-;; (',:~~ t i mu. ) :3,1:; f{o • i:::~::. t ,'~. ~,; d I.L<'. ~j 

t: e::·::t O d i s t i:i ~j '.I, e!:' .. " ':~(::' d.:-'.: 01.1 ti" ::? '::;. Ir- ,?, ! ~= 

que busca ~0 texto inrormaçd?s 

, ~ . 
.-.. '" ,,"" r',l." I ,-', IN.,... •• ~. 
\:. .......... '.: I ,\: .. "\ .• , ot". I 

(dado~:;, 

~ ~m._.~ .-, 
\..C.IH ::.'t, 

COinu obj(::·t: ivo obter cüm Cf 1 :VI'() u.::).:.=;. Irel:::<.ç~~o de <:{mj:,:,~::::1.de ou. 
c(Jn~/j~:,f:~'r~c i::':f' 1 i-:te. f::} pr(7~tE:nd(:······::,(·:,," :;:. ("()f!!(~::·:I.nh !.~. de- t r3:::-:.t(j pc·,'" J.!.ln 

P(-:I {üdo lun9ü, ('il.lt-dnt.:·,· G qua'!. Y';:'j" i ':"I·'f:,J as at i tud<::5 fi-Eilt ,;:. •. ;':1. I~'lo:,:' I=:" , .. 
a sua compreensao. 

o objctiví) de ter- <:l. leii:~l!'<'\ CO~ll·:) e:<PPlrienci'''' q'JE' , 

d íf)'';;,''-<'''c di3: P:::l,~;'~:}::·.~J('m, jj, deve t,':'lr OC,)I"j' iO:l(J ·(·CJI,-tuit:::\men'c(·,· com todc'~' 
,. ~ JliP]O: (1) reencontrar a 2x~e~i&n~i~ qU2 favoreCEu o 1 ivroJ 
(~~:) P!·opjci'~,i·-·-~'e/~) nn.i::; pleiF?-,!!I·'O'!,~·e i~':)~::,':~;v\~i, a e>~pel' itnch:l. dE' 

I~:(),'it,'.d .. ~' com () ~:i;:';d:n. !~~sh-:.'q do i,:; ,),~,jet:; vo~:: 

F,;:;d (.:: ,;', I ev i den f. Efl,Cfl (;.: I c () i nc i cl i j" • 

Um final 
ChC:,}:0. \:j no~:,~:,::!.'::, iliJO·:;. De f'<:~t o I dcv.::' te;" '::. i do c/·- i ::J.do IH2 i -;:. ou IlH:'n..-)~" 
f r a :~ !f; I:: : , t c\,... i <:l. m E 11 t 2 e cf P P n j~; o í 9 a n I :;:: c' ri o !:; E 9 :Jij d o <:1 i ti é i ~I q 11 e <;!, ? L" :"': 
do "qi.l,':~ é um 1 tVI-O·. ECj.l:<" 'fonrr:,;. ::~,::~·Ü);:'>.da. nem serClpl'-C é ::3. InElhcl'­
p::'lr·;·~. :.I.m:.:., :,:l,PI"o;<im~1ç:5:o com Q tr.').;b:., ist():~(::'m cont<~f Q f-;:I.to d(.::' que 
c:,-"d,':,. 1(;.:jtOt~ ('(cha-s(;: eiil difprente estcvio ele F/r()ntidr.~() iní:elE~c:tIJal 
OI./. ~::';<pel" iene i:::;,1 e, pOlrt:'l.nto, podt~· encontlr:::u~ melhü/r .. =.~" 
1"e5S~)n,:I,n( I as, em si, d(;-~ ()fjtl·,<:1.!::, partr~s qll€ n[{o CI. qUE: i n i c i a, o 

t<-'.:;-:to. 

Assim, a orientaçâo para ~ leit~ra como evperi€nci2 
in j,~: ;:':I,'-S-2 onde h:::da d.19'.una attr::':I.(;f.~o~ S(:::g',L<-'.: seg'.:.ndo ord(::'Il<~ 
casuais. Este manuseio inici21 ajud3 a formar uma ·relaçio· Q 

PCI·'lllit(:.' p()stelri()l~eS pel'-CUlrSOS m<'l.i~; lip2d./~es. Ao longo dn 
primeiro percurso, começa-52 ~ fa~er m~~ca5 no texto, para 
/" et 01"1') OS, ~,O mesmo t cmp o f'/li q,l'::;' ~e n:'-<ll I ;,::a u.m • d j :Jx i o del~' i t ',U-- ~J. • 

C omo 5(~' foss(,;' UIli d i :Jr i o d (.:;, b o/r do. V<ii' i os r et 01" n os sf.{(j fe i tos j 
especialmente para as passag2ns maFcad~s e se anota as formas 
como o texto estimula a rede de conceitos de q~e se dispõe, e 
quais as idJias e suyestSes de experi&neia c de exper~mentos que 

• • • • • • • • • • • 
-­• -. • • • • • • • • • ,. 
• • • • • • -a 
• • • • ,. 
• • • • • • • • • • • ,. 
• 
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1.3. 

a leitura prupGe. Niu se está sugerindo, obvi~mente, um 
p /"oc ed i m(~n t" o novo 01.1 //'1 C DOi!]/)"; i Ú ap en ,~. s um,,, b:·;,.: t;'.d: i va d (~' 
~ i s t: ,::ma t i zar.;. 3:0 d o ql.l(~ C os t: I.lm::~. oc Ol~ I~ CI' fo,... t 1.1 i t ::~{men te. 

o c'~'sen."olvimE·:ntCi do potenci::: .... l cr{tico constitui 
caminho d~,,' ;:é2~:d: irIlIJl::.u;~::;.o 

de ~esistr~cia das 
do pensamento, 

idé·i~.~5 e 
pOFqUC mostra a capacidade 
os seus 1 ireites • 

- onde pode ser ap) icada; Em relação a 
AIJm dos I imitas, podemos encarar as 
~.n~]IJ.l()~:; Ci'- 't :':0",: 

qu,::: P Co(j .;::. 

idéias s ,::.~.~ l!fl d o ou t /.- O~C 

• a ccnsistincia: em que medida as P<:lX t ,.:'~. da i dé i ~~ 
iJ.m p ,- üp o:::'~-; i to d (._ . ""ij,··-m::'I.!11 um (:onJu.nto CClf:='!~(:'n;'c") h:~ 

(:O(-':'I"Dnc i a /1::3. i dé i ::,~? 

qual a vastid5ü d~ idiia? 
1J.:r·:,:l. r),n·te /~E'stl' itc d~'<.. /~E3.1 id:::l.de Cf). ;~.i.m'?J<J i i.o.i.!'IIin<1.lr o'.'. 
i r, t e~l.r "..1- paI" t e f'; n umel~ o~:>c~ s? 

Sf!.pel"ficial 0'-' PI~ot'llndC\'? 

qu~ tipo de pI"ofundid3de ou (j E ~:;IJ::) o;Z ,.- I' j .: i :'1.1 I d :::td r:?'? 

cCln:;e·:o:~\.\~nciCo.s: qUE efeitos tem a idéia na ,::on\p/"eenE~~C: 
da Feal1dade ou d~ outl"as idiias? 

Ao C:!1<'./l):;:lfl!H:'S ~~t:ençf.ú:· P<H·~':I. ::3. impcwt:â.I'l'= i~ d::':l. Clr ít ::a, n~ú:' 
tn';::'nciOn8niüS :::1·~·I,.t<:l. /~esist&:'ncia psicoló~.Jic:.:l. e c:_l1tl.l~-:.~.1:\ C/·"/tIC::! .•. 

Est<:l. é "/ISt::J. como dest:lruido!':;;I. e come dis'~'.:.1'·.'ent:c· e ilA mesmo 
I:I/"econceitos ~'.l S·(~I.I. respeito. !~c/~I::·d it<nlc'~;. qiJ.02 a -F'cnlu pel<:l. qu:a.I 
apFescntamo5 o c~minho da cl"itic~ insinue o seu modo posit IVO de 
E' ~< i s i: i Ir • 

fOFma de considerar a cFftica ~ que pIa indica a 
f 0"-':;:<3. e ~ mE·~;;nc .. C:':I.p::~2: de Plro,;{u~::i·-l::~~... S'J.bmetcl' <:I.J.go a CI~ ít ic:~ .. - <'~ 

- algum tipo de t~ste l~gico, cmpiFico ou imaginativo - d2staca ü 

que é sólido, o ql1(~ possui 1~\::Sh;t<:z.I1Ci::3. ('!' S~~· cn.:ont:r·<·~. finn(:;' c bem 
e5tF~turadü. Fu~ir da critica acaba POF desenvolveI" fraquezas e 
vuln<'::'I-ab i 1 id::3.dc<, que nâo sf.~o tl~azi(h.s <\ 11.1.2: do tI ia. 
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H::;', (~·ntlret:<":I.nto, o momento :::'Hi e ql.l.<'l.do df? submisdi\o à 
cvftica. IJ~ias Fec~m-concebidas, t~nFas e ainda frágeis. nâo 
deV(-:lfI ':;(,,'I r s'.lbIlH·~'t i d:;;l.s i med i <.~.t allH~nt e, POI'- que i st o ':;121'- i a dest: nl í ··-1 as 
a.ntes <-1 'H:' pu.de·:::.sem mo·::;tl'·<:~.r os seus potenci<:l.i"5. O 13 <;I. r a 1 <-:-1 o com 
cri,'\rH;as Dll blroto:~ \'e~3\dai5 d(~'ve ·::;cr lembl'ado. 

('"'s t: :,~ Vô jl: i m:'; '1 í I~ i ta'::; : t i' <:~. t GI.l····~;;(·!" '::'('~'mp 1'- (.? d ::~. a t i V<V: fi .. :) ruE'n tal., VI.i I t ad::;l. 
p::I.t':;~ B ()I··üdl.l!~~:J.O .-je' i dé i :ê".~:;. ~:),:::'r c,... i :J.t i 'lO d\7:·m:;:I.nd::J qU'::-' ; •. }.j:;~ P1'odu,;?'CI 
d(-:· n()\/:.:·~.·~ ! d(~; ,;?,";->} i.~.:";Ü::jC;f···:5. :;:;. ::·;'::ii.indg.n~: i ::":i. n~'~~J ·5(::.j~-;. ii,~-!·C(7.~;S::~.~·" i:::;, 111:::'i1i iliúa 

~J :.;1,1' rlJi t: i .-5.. I~ C I" i:,). t i 'v' i d:3 LI f·'· .;) P I' (·::,s ('::1'1 t ;.;1. '--s \? ,:··'trt fOI' la;:; s q O·.I::~I·:; de (':'11 o:: <:1.1' :~,I" , 

(j e e :-( p J i C:::t 1'- i) I.i. d t" F ,,"l, 2: f.:!-. H ,,--í <'i S Ij P O~, i ,; ã o d e q I.l (:;.' IlI~l é? a i, :Hi d :â n c i a de 
i d é i ::;1. ',:> ::.<.I.! mell t,.:, z,. c 11 ~.'.'h: e d e ~3.p .:3.1' ec ('I' em n 0'1 i (1:::!.0:1 :.;.'." k i h)~;; ~:;('~'i' a (;-s ta 

1.J."'·,::3. m:;3.!Ho· i I·· . .". 1.:1' i :,'.t i '1';:', d;~ 0:.;:',1'::<.·..,.":;).1'- ;.;. el' i ::'~.t i v i d<~.d,:::··;:· 

U E'~'::;enc ;,,~ 1, n:.:\ Cf" i at i v i C ('H.le , é a Pi"-Odl!Ç~0 d..:· i dé i i:tS 
nov::;;.s. P i;"" t :.:'.n t \), :':1. C:l.le·~ t ~{o é C OlliO P 1'- od f.l~~ i I~ ('::ss<". ê i f '?ir en (,: ':1. , P <:1.1'- a 
,.- e:;;l. J. i ;;·:;'~.I· t::.t i b (,,·L"· i tü~::, O'C: "métodos· de CI' i at i v i (h.(l(~· '3 1.J.SCI'(·?!i": 

Cot·· i en t ::~J; ;-:;(: "j. P i' i 1': ,: i FI .'';t i,'"·· ::3,) :,;. -fi) ~.~ <:co. <':i.OS c <:<.1l'I i n h o;::· 
b IJ. ~, C <'\ • .1 (~ li! U (j c· s di,:: \' ':;: I' .:.1 i -r e I' e n t E'!::. E III til t i 'n c\ 

c (J ·s· t f.drfi;;' : i'- () 5 ; 

<~\ r. ;:i 1, I ~,;:2 , o) 
L._._L •• _ 
l t,;,,:, , I, .:to .. 

·~.(~··_·1() (-:.' d~";·~)f:."It'i ~;(7..:., tc·r:·~Z:·\.d~.;t·5 :~.-:-3. rn(·;:'::: id:::I.:-1. P:J.f'·::~. ~,J.I.p:'- ~in;:" f) '-::!.lE' S:.~ 
irrost ,'''e CCiIlH.: (>h ~~.t (·~t.::i..:.l o: h:ib i tos J i i- i h i \;5.::.'s I t"·E:i:;'t-F'·:;~='~-;'::·s .. 

PI··()CI.H·:::~ Ü novo F(~'lü novo:",- não '~E'I" ql.!(~' Co CC'il'I,J:rOili:SSO -:;(~'.j::l 
5upe~ficial. O ~ovo a~resenta-se ro~que nos Rn~0n~~?rnOS dbertos 
pa,n~. ::,~. !n·:,.:.I.,r-i(: ié!1c i<;. :;:1. i'·lS::~.):: i~,·f:::~.b'I·- io:,,'dad,? do 'in.::,' se d j<::.()()(:: (';'m um 
IHumen t () n t, b 1.1 ~,;c .:,. ,i ,.~ ,:\ 1 ~.F) m~011; fJ/'" p <'::1 m i t: e que s':;::- o (·?'·l':: r,ri t !'" '-:-, ')11 q'l(-? 
~~.e .. J~:t f.'n ~:: fJrl t ir ~1d f; i:,1 9 O i n :=:'~~p c·;'" ad o. 

::ll~JO f' ln d :: .... li'Io:: ri t 8,1 
CI·· i::: •. t jvid;~.d'.i:. l:,(:o nri.o pode ';:·(,'1' 02r;sinado, mas ::';I,;J'::::n;'l.-::> pi-O;J()sto: 
(::'spO:="I"e o j!'le':;F";;~lr::'~GO; fi'I'Je abcl'to <Õ\o que '1i€'!~. 

(1 ::~l:lel-to~I":;:t. FI:.).,.-:,:!. Co novo te'''l, <. .. ssim, al~}I.i.!l'I:,3". cGndi l:;:(JJ2s. A 
f>l" i mE' j ~. <:<. (~, :,~.f.-:! IH j t ! I" qUE:' o que \':';{ i s t e rlo"J~ ~:.1.1 i d ('-;. fi;' j tos (':.' 
pl·-ec';'.I'·jl:::·d;:\.:ies. I~f:U ~;igrlifica <:!,I,el't'Jlra pal"a;;( csrrtic,,\ qlJ€' 
m~Ljtas v~zcs nJo se acha disponrv~l. A maio~i~ daE pessoas foge 
d o que I h f..' til ..., ~> t I' ,:\ ':\ P I" e c ,:\I' i e <.1<:1. d \-~ cf a s c () i s~. '::; 'l I C ;:\ í ~; • r o d (~ • 
incll.!.:::.i'le, <"·er crítiO:::::I., tn<3.S IrE"l::Üiv<~.ment;::.· s':.·cl.lnd::,Í.I·-j'l e 
fi" e CJlI.lli7'n t ('o'tnf;'1'l t \? n:J d ,'.i. faz p ai' ::~. mod i f i c ai' 01.1 p ~,!~ ::~. <'iC h ai" 
,:\"1 t (~'I'nC:\t j l,'C:\s. 

• • • • • • • • • • • .. 
• .. 
• • • • • • • • .. 
~ 

• • • • 
-­• 
-ti 

• • • • • • • • .. 
• • • • • • • • • 
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" ... 
" 

A con~:;tlrl,lf.;.~io C', 

criatividade se apresenta. 
'h' :::~,:::j :l'Ien t ,:ír I:;:;, • 

(":V i d (-:;'11 t e 11'1':-,'1'1 te, 1,I,m::,!. 
A Ollt ,r ,,1, f'cw ma é 

<:I. 

0 '1 

(~COn!:;tlrlJç~;o pode dcw"·se ele dlJa,,; fcwmC1.s. A PI"il:win::l. é ,,1 
I" (-1' 'S',1l 1 t ::':I.n t,;:::, d () i rd:r":' Ir C I" 1,1. Z (~, m ('::' rlt: O , (j I./. ';:' t::' j ::3. I d e t Ir ,J, :.U~' I" i d é i ::,:\ '::;. (j (.? 1,1111 ,J 
:"'.I~e::;i, do conhf:, ... :ií:lentC\ P::~X':'l Ol.ltl r

::,,. ,h"ea: .;1:,;. biolügia p:a.l"::", ~-j. 
ql./.rmicct. da admlnistra~~o para a histciria, do futebol para ~ 
i n fOi' m~~. t i e<:<. (':o- te. TI' :::d: ::::,- !:;r;,~' d (~. VCl r C () mo ~'l. i d é i ,:l, d c' um::;, d (,:' t CT:n i 11 ~3. ',L,:,. 

<:1.1'0 ea p od e: i ri ti" o,j :JZ ! I" n o v:::, !:; p el" c ('::;'p ç t>e!;; ou novo!:; ::''',I r I" ,~,n j O~ 
cone\'.:, i t. u::< I':"· • 

A Sf:'~,:PJltd<:\ h:w!il(,\ <.1 E: con~;trrllr:;:âo e a Ire,,1,li~,:':C\ç;';,:) dE-
"H'I,o:J.njos (-o' <:U'°t iC',i..i.::v~G,·:,:::, (TC::;L(::nt(~'s (:o'n t 1,0(, ir;Jr:.~'ia-;:o; c conc!,:p:~:i:;ES, CI 

qu.I:~' iJode !'}('::'Ir '1\,,'i1:o de U:;l me,C;,) j',Lst:::l.posto"" como no (,::,.::1.;=,1:;:::.1\,0 ü l,;, 
ent:':'~,j I"P<;;,U'ít,:lI" Em velrddclei/""":; sínte~:,es. TI"Ct.ta .... ~:;I::', E'Il, telr,nOS de 
p en -:: :':I, merd: o, d (j Cj'.i,e Fi oj c' ir i :0, F) :,:', S ~:' ::':1./'- p (:::' 1 ::,~, C on -::; h r I.LI; :;~:o de (:.,J i f í ':~ i o':" ou 
pelo Clr('o'<-';I,~ il ... (,~'nto de :CÜoVü/"(~'Sr (>~,d::,~, I.J. li) <:I, d:::i.-::. IiH:::'t/,-f'OI,o<I~; <:<,CioC":;':::cn\:~,::. 

um::':1, c ('rIi'!P 1" .;~'(:n ,,"l,;) ,j i \" .. 1" '::;~. ré" I r; o en t ::JIl t ü, i mp ()i" t ::',1'1 te" Ü (;:,d i ,f' i' c i (I 
C 1'- (~'-:,. (~ C· r~ f":' " :'{ :.J 9 ,,- c· q :': r;' ::i () (! t', fi i +" (:;-., ... (.:, n t· i::' .::~ In ::-1 I" 1'-:' r' i <.~. ; ~= . .' (.?, r, q iJ ::".Ul t (j :~ .:. ... 

:4.1'" V t:: ,r (.~.~::. ~~ ~~ I; f (~\ i f' ::~. ~~ d (-::. ~;. !..f I") s ~: ..;~. pc: ~';\"5 I"f: ::'~. ! s h () til O ~1 &: ri t:' ~.~. s.. () ';:;. (7: d i °r' í C i ~f 'S " 

(-:'nt/"et::,~nt:ü, n~:o 00,'·':,:·1,''':':'1\', t'ü!'°ll'!::'.''> (Ji.:: 1"f;"PI'°(j'::!I.i<;:ào, O q!l(,; .;';;' () C::,;,::,Ü :jd,~~· 
:~,I"VC,I"(,o'~", e d::,J.s con-,:,.t;I'I.1I;i:::';·:-'., id,:·:-:;:<,c ion::~,is, <::1,112 '::;c i'''(~'plrodl.l,Zr?,1t .... ql,L':'~.n~1Ç) 

I'" r:~'<:4,1 men t e f'~'I'o t: e i Só· "o 3.1.11 t!'í d =0,': ;.: ,::'n~c'n te" 

IN Ti./l'Cl/O 

A intlJiç'::;!~:. tEfIl :"'!i'I::l iI1lPor't::~nc: f,:'t nuc:le:otl'" n~ ; in;',::"!. i;;"" 

Rxp~ns~o. AIJm disHO, l'o":; t: <'~, p j" (~s .. ::-n t emcn t" r:::: em '=:'.! i d Cn i: i :ci,. d (::'/ i d c a, 
i mp .-:>1" t: f.i.j'j I: i <:i d al-j ::7; ':.1, cl-i<d:i~:id<3,de e a :::I..;:cital;';'~o de idéi:J,.", 
E'50 t: é'I'O í c ::,:1. S • 

N~{o. n(j<; cat'E ~"'.(Pl i i=:;~ctlii i n~:ur ()S 5Ent i dlJ~:" otlJ 1 t ()s Üc.l 

in t: 11 i ç ãü • 11 C li', o ql.i,e '::-~ü L~. ~:,r::-n (j) ,,1.1:> I'" e':;en t<'~,d c c omo seus mé-:-: r:::G os • 
Entl,oet::Hlto, h::,:i ::~I:Jo ':ümu.n, ::-1, te,dos cle~, \:IU,E" é a PI'·od'JI:;f.:':',J (1(:;' !.I.I:'I 

I" e '/ ::>'.)'::::':I.men t () t' r -;:, i c ü c fHC'!l i: <'.,1 • o Ir e I <~,::«'~,li'Ien t o P CT Iii i t.-::;.... p~.r I,:; C e"T c!:· 
f 01,0:':', dI:'':' dllv i d::), "o 11m ':ün"t::<,-:':o cüm n íve i s ma i S Plrof'lJ.ndos, d,;:' l'iOSS<':l, 
int(:,'ll:-!'u;ão} sent ínH-:nto e ~:;("'II'::.il:J i 1 id::':i.dc' ,., c que S(:::'1i1 dl,Ívida tE'.il 
efe:tos na idc~ção c~lat:iva. 

cone 111 i r 
com!' J. et;:ls. 
algo que 

PI"'.lV::'),!::· 

a intuiç~o como o que permite 011 

os dados, as provas, as 
QU (:' 111ii::;I. i ,1 é ; ,,:I, é in tu i t i va 

in d i c ar.: ;)C!:; G',:, te j :,:un 
quando nos indica 

I: :::'-1./1 to, t cn li <~,!n()s <3. ':;> 

Uma compre€nsâo nâo €Sot~F;ca da intuiçâo s.:. 9 u i Ir í a , e 11\ 

nosso entender, a seguinte diF~çâQ: há sinais pouco 
01.1 'selll i ".p (~'Ir u.,:'p t í v€ i~:; ac er' c <';I. d o qUE' 'S,elr i a <:l.d E' quad o, 

p el' c ep t í ve i s 
do que' está 
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para acontecer, do que se~i~ ~orrEto fazer etc. Entretanto, a 
percepçâo desses s~n3is nâo se d~ de um modo direto e 
p I' o v ,J V f·,' 1 flh·.:· r\t; cn :3. o S f? r <i (j b t i d a q I.L <.. n d o ::~. b 1.1':'; C as\-? d ,i d (..:- '.I. In III o d o 
1 11 H:' ,':1. I" tcn:30. " {,pr.::·n<J.':: nl.l.ll"I'J :::d: it'.ld\:::· üpo~;;b: •. é q'.le :-:;:;:0 capt;:3.dos t::. .. is 
(.". i n::~. i s, ü <l1.H? n1:ú) (.~ ::~.\:()!ilP'J.nh,·~.do de um ~;:::l.bel·"·-dCr····{:·::ü)el~: ~:;.. i n'( I.t i f;.:âo 
c3.r>t:<~. tn::~.·:;; r',:,;:O s::"~.l:Ie r::?;{,·d::J.IlH,::·n::r:;:· ::;1. imJ:.ol·"t3.nciH do que estJ r::<~.pt{'l.ndü. 
T::1.1 './122 '::;12 o ·,;;ou!:)(õ·S·:;;C., imcdi:::;.t~-?llrente c:~f.l~;;aS5f·~ ~.,. t(·"ns;'~:o que 
i IIiP (·,·d i I'" i :"i. .:~. C ~':l.p t <:l.';; r.~.ü. p al'"r~'C r:;"-n o':. '1'.1 r:o:; ('~":; t ,1 ';-i<P 1 I C a'; f.~o--d esc ,r 1 (; f.í.o d <J. 

int:iJ.if';r.~:ü ::;(is·::;i.li a".l9'll!';;;l ló~Jjc;; .... j\!u E-:'ntanto, nâo P:i:I.I"" (-!;c (.;' C~.:)ível 
Plrovk-l o. 

E nosso ~ci~rcer que as orientaç6cs da GERENCIA DO 
PENSAMEN'rO apresentam a~ c~ndiçaps paF~ que se d~ a ~tividaJe 
i r, t I.J. i t i 'v'::,. • tiO c on t !., <:;'0" ; fJ d :.;1. 1 i n h :,l d e c on t: 1'- aç r.~o, que '';'': (C' li t 11<":1. d. 

'i: en~; ~~o, :::l. ~", j" f'~ C olne n d ::"1"'; (:)(;:.<:; dJ "1 i n h d. d e '~>(p :). n s ::Io ~:> U'J elr (="!'In Uni:':.. P ~j :::. i f;: ~{() 
i··r·~], :::\~<:~":I.d:;;. i::' n",,::.";;n' • .:) d(::: :\""u. i ... ;,:.~.:) p:::\ ~·:i.t i ",,: i d~.d.:~· i .jr:·;:{"}.t i "i~:;i .• ·íl.)d(j·:~. '.)~:> ~-it.!t-;." 

csturl~r~m a criat ivij&~e ~cRntuar~m que ~ desprcocupaç~o cüm 05 

!' \-:'~~I.J. 1 t ::"~ .. :j o'::> i tn"i:c! i :,~ tos '".IUlr:CfI t:;;<. ü 1"' ;:;:."l ::t;<:;:l.men t (j (":, fi OI'" ~: 01'1 ~;e:~ I i. i i l t· c, ,,,­
f r 1.1 i /; ~~ o • 

o humor entra nus G~i~nt3ç62S de produ~âo ideat iva, nd 
rflt.::·d j ti:.'1 (::-0', qUJ-:' p ('~'l'" fn ! t (~. I.!.!n d! s. t ~·:~.n.: ! ::.i. IH r;·.::-n t CJ ,.- (::" 1 :~\ .. }. ! 1·/'}.!HE·n t € ::3.(") q'l~'Z' s\~ 

011 

(J r:· n ' .... o 1 '.' i !,., E n t C) c ::-, <:; ~J r-:,~ I' ::" (j o (() Ir, D ':·11.\ e ,:, E (~~ <.; t: <~ i n v (-.::. <;; t i 9;.:\ n d () 
Fudt.:· 1:::I.nç::":,x :,:1. Il)(·,·nte em (·,~,t::J.clo·:; r:Í':,,' c 1l1p:: .. 01.1 1'"(-:"3':';"l'nt: inH::'nto, ü ql.'.E 

c ü IH P !.- o m e t r? :,:( e ~; p o n t cl n 'o~ j d;:-t (i c i c~ '7~::\ t i v::~. I~ C /.lI P a f .'\ 2:'- S e ;~ c o m:) ::'.1 i h ;;. F 

d ::;\ decoFFunJo Ja presença de 
,. ........ - •• -1.':.'·1', .: .•. -=- .:: 
... ~ .", • : .. , ,,_ I • ". ',_ .J , 

. . . ".~ 

I n I t] i (~:::\() • ..J::;. () ,"1'1,',:' 
"1',', ',- ~J. () 

I" e'~ <:". ('." n t í ir! (' n t o d (-.c· ·:õ· Fi c:r t <.~. e n e Ir ~:~ í ':3. ~~ d (:' s t lo" 1.1. t i V,l S , 

fpcundaçân p a gestaç10 Mas Id~jas. 

N~Jü (~ cGi!ócirJ&nr.:!:J. QIJ.(·'· lill.i.it::~.·::; d<·~.·::;. <3ituct,;ôes. que 
PI··C·pUSr:,·mos como ::~.t: iV::!.d,~;I-;:'.·::. dr~, FCIlS:·~.lllento ·::;'.-?..i::Wl as me·:3m<3.S CP'::='- n()'~ 

f;\c~f·~m Iril": a ';I'.lf'.:blo"·o\ :Í<'\ o:rr.:j(:::il comulll do,:, E."/;;:ntü·:;; a CjlJiÚ)I'"(-·. clct 
et i ql.l(.~t::::t CI.I. de cr:·.:'I·-t:a·::: !rC'Jlr,3~5i ". jntl'-odur;:~}o, em !.I.ma sitl.l<~.(;~.í.o, d~) 
q f.l (.2' (,2 d '.":':' nu. t Ir :a. li 

j=t "I é IH d j ~; ~:; O j (; 1" lo: ~~ ();. : I C c: i d n j ri (::' S d e F ,r e 11 d r q 11 c..;. O Ir IJ i!. O Ir 2 

'.1.111=.':1. ·f O I" Iil ::,1. 0:.10:-,' 1 i IJ (:';'1" ::3.r:.~ ~~ (j d O i ri C () n .:~ C i r;:' n tr::~·, () q!l. e s ~.? ,~ i :J. '.111'::":1. V i t Ó Ir i <l 

li <~. 1. i ri h :,:-1. d r''O c::<p :Jn ·::;.:';\0 <;olJ Ir '.,' (:) ':l.1p (":" r e~J O (1 i ;-1 h :,:1. de·:: on t I~ ,,'\ç ::~o) • 

h i ~~ t r:)'" i as 
e t!··rJc::":l.d i lho·:::. :-.iO!:lI'·C' o':" tem,'.,.,,:; de li'I'v'(-::-<,;t ;q: . .I.r:;.::;o e q'.lC ~",ejalll ,:·?lcs 
tr· ::-1, L":i.d C,S r: 1(:' lJ.m mor.! o ri :::\r.:, c el" IIl"!r: .. n i ü~':. () em c C'I'- tas ()(>~. <:. ! [5c·;:; • T:::unh (-~m 
que S(:"..i::"~.II, obscrv:J.do:~ ":o;n :·.d~)l.Jlli:::l. n it i(.Ir:::,~·:: o I'" id íCll10 d~? CClrtos 

• • • • • • • • • • • .-
• .. 
• • • • • • • • • • • • • • • • -a 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 



t,;' • 

(:' <:;1' (j i' ç o ·:c· c: d :::1. P/·" (:' li /., i ::;i. (2':; p (., c i :9"1 j ;:.:: ::~ .:; !,;i:C" C:' 

(, 1. ("~ In d j ~:; 'c· Ct, c' :.í. t j 1 p c·!'· C c b (.,./.- :J. +" <'1. 1 t ::~. d e 
t 1··'J.t: ,.ido do t. em::i. f·, d:'!. fi j ~;C j 1.'). / n::~." 

() (? ;.:: ::'~. ::J (,~. (". () 

h u.;nclr-~ C c~rü 

da 
C:J.J.(? 

d (.:: . .;J i C 'l.\. :~;'o • 
Ctf.l.~: ,r o·;; t "~·n·. 

I' C·C C'Ii, .. ··'1 d ,', 'I (t 
ci : '::) C i p 1 i i i::} .. 'f d d ,'.:-

irl ü do .;1 i,." t ·:l.11 C i 'J ,1 C ) 

SEGUNDA FA!~ TE: METrD03 DO P~NSAMENTO 

lHIB. ·lDllf.;.EQ 

Ci q:.'.e !.:.i·I:::-~,·II:·!.'·I\.·;·::~ !.;~-: ;;!;.!~_(ji:lC)·::-; di?::' 
() ;- l'~ i; I:',' Lu',:' i: (; ] (~':.t i c. () J (:, 

qiJ'";...·· 
. .. . 

,:"1 i í;< i. j i ::.f 1i", :;., () ,- i.i ,",;. (; ;:':.i ,,- ••••• ; _, 0'0 ..... , •• 

'._'1 ! ::.:11 I ... ::t.111 
0'0 •• , ••• _ o,, O" • '". j o.' 0"0 ._ O" J.._ .-1 '. 0'0 0.0 ••••• __ '0 0.0 0'0 J. " 
',i ,:·'tll, -:"I!lIIII)~:'.IH':::11 t. Ij UI.J !.lt:I,·~·"".·11111::"'1 CC) 

A) ,~-:~3. di,'" (.~.i.: i '/:.). ';::, 1': ::~,CI C c .. r~ ':~. ~ .;, .. }< 1.':·:~1 ~":?fn U ih 1"' Clt (.:. ; ,- c: (1 C···.: ('::'" f:. ~ fi ;:·~.·1 Cf J 

C i:, In O .. , P I'" ,')S , .. ::~.!t",:.~ ':; i', () .. l·:~·· !.!.Ii, :.~ ,r O t i ri ::;l. " 1'-1::';. J d .;.,. l.J.m::,. I~ :,.:. f' t: .:, I ::~. 

nl:';-C(·':·~~,'::j. i d::~.dr:'· (J .. :.:. 1.l!i'i:.1, 1.~()'rl!)I'·C:·i'·:'n.;._~~~·(} d() ::H;"';~!:Jd(J ·~_;'I::·:}u.nd() \/~::.I:· i ()':~. n ít.J(~ i.:,; 

dê": 1·'/"·ofl.l.rlU i ':1':.,;.1(·, PC,.,:" I '. .. (~. I., I~. CO/flPI'-f'.:',:·(,~:·:::j"::, do 111'.~·t:odc., d:,,; ..... "S'.P. Pdi' 

dc~I~:-; r.:::Jf,:in:·;c,~~. -:jl.:/·~·· ':;',:;" ;:.:·i'~tF··:·:.·~_I·"I.J.~:·:::·~tr: :.:"11'1 f·};.tf'i,~:-iri~·;':'()·:=. ::iC11·ji:·()·:...." l':~: 

ct.JnjPI"'E:·(.::·t"i~::~{CI ':::' l~L·l)t ; r: .. ::~1 ;:.' CI=·'i·((.·"::~ i tll:c:\1: c<':i.d:~~ C0nc<::' i tc; c()nt i dD t-f':,~> 
di,· ... :·~·t i V~~, .::. t 1:~·tÚ (1 (::- ~::.!:,;,:'''' C~J:, j ':,':'1. .~; di::: en t (-:; ri C: i il)('~'n t .:) ~ F~ 1. ::-!. (-' t ::·l. T,t~ (~:"~'I 

I"I·-:::í.t ic'.:\.: e n·~l. ·:~.!:..1 i C:::!.':; "?:c· ':0 Ii":';":'l:;odo, n::~. ,r;t..el":~4.f;:·~:C c,:::,!~'i sel.L'~ 
()b..i ~.:.'. t CI ~:'} Cji.l. ~.::. ~~. i: C-in p j- (.~ e ri ';:;'::'!. C· .:; .:-: i- ~J ::3.p i!" () .... u.n d ::'~. d a ti 

I ' ... \ 
I-I li Co. " 

I.i.m ~lt.i. f·: os li"d·t c:(J"JS descn Vf) 1. \/er' j. -:';.i 1:). 

c omp ,.' E:C i'l :<-i ü, '-:: om.;:;. ~:. (., fo"": ~::'(:' um (·;"C" t: i lo pt- óp ,.- i ().. (, 'FU::· 'i (:: qu,::.::· 
n ::"), (j d C~ ~ -; !::. fi "": c: 1 ~./ C'!j !J (1"; (':' ~~. til (J} c ~::. f'- t :J, In (::.- n t!:: n :Z~ () "::'11 t r:=' fi d (.:.~ !.I. '.~ ~:;. 

mf;'t" od O~:>. Hj ,:'.1 9 Co de rnu i to p e~:":jo::~.l no pen ~:>:::l.Il"r(-.'n t Co J ern!:J OI" d. <3. 

SI.L:~ Plr()d't(;~·:;:::. b:õ·nh:::l. 1'.1'11:,:1. i ntf::'nç:;io IHI! Vi-::·lr S<.4.·1 i ;?::cl.n"te. 

I~'·:::' d j ,.' (:·t i \' ,'!. ~:. !! ,,1.0 C"(l <:; i n::3. IH ::~. p en'::; ::3 .... , 1il<3.5 ;~-t1.J. i< i 1 (~.:j,Ii, o 
FI ',,:n ~j::3.1{;(,:·n t () n o ~,.::·,'IJ :;:4. + ~~: d 0: ('::'11 c ::<.m i n h ar··-·::,:: • (;:,:I.d :J, ll'I(t t od o 
:::JP I"c~:;(:n t: :tl.'-~:·c COInO um ,·H/.;< i J i ,':1.1"- n o c I" (,-:-::.(: i IIH'~n t: o .j o 
pelt~:;dmE:'nt o. 
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[j) C-:'~.d:.:;. m(~tod() indic::~. o que JGve :3e,r olh,Hl0 IF~ E,';q:l (.::"," i t'n c j a > 

o:.: h ::3. ,n a. ri d o <.l. êI. t (,,'n ç ~~:o F' ,H- a la t 05> aI" t i c 111 ::JO:;: Õ(.:.'~:; O'l '~.I.l<;;.?nc i::1.5. O 
uSü d o nH·~'t od ü (,~. I P 01'- t <'I.n to> 11m t ,~ .=:. i n ::~.men t o d o o 1 h <,l.r > a 
d(:·<::.c()h':-::Irt::~-\ O'l ::~ cc:.n'::.tn.lo:;:~io do:::" un .. ::.-l. f:::I.mi 1 i"u" id::3.de. 

i3 • t ) c (~Ir t <~ Oi e n te. 
• f::~ 1 ';l.I'· .: o 

(.{ll<:\ndo diz.emo~.> 'olh:::\I'" 
que indica sobre 

qi.ler· E'mo~; d i ~:.~et" 
o que devemos 

::ambém 
f:::-. lar> 

argumentar; Q que devemos jusl ificar ou refutar. 

~ rn]p~Jo de p~r9untas que 
entendida de forma pxpl feita ou 

cada método cont~m 
i :i'I P 1 í.:: i t ::~.. () /M';' t o d o 

pod;,' ser 
di,;\"tético 

f ( ) lo -n 0. .... c (-2' ~~~. '::. p (~. f'- ~J fJ n t: ~J ~::. ~::. o b I ..... "3.' ~':~ •• ::. I.: CI n t Ir ':':1. d : ç E) l:~' -;; I ':~. u. ::;. n ~.~. t 1.11'-' l:i' 2: c. J ~3 (~I.1 S 

!=} Ó -.:. O:;) ':ô. (·,'1.1 d~;: ':·,::-n vCJ I V i mc-:'n t: 0::0 .. d: C ~ 

I,':"! l;i i:i~-; pef·"':JiJnt~~l.::, (7:'5i-~:~:tü F'!'-E~::'~7:ntc":) di:: i_~n';-', fOir!il .. '\ ~:'lJt i 1. i~·l;:.'3 itn, a 
p C'I'" 9 1.1. n t: :J, f' '.:" "1 ::.1. C c· ri t /r ::~. d i 1:.~ Sí '~i r'~; '.) ./ ,). li'. (.,. ",; n': ,J Cf; 1. e .::,,:.:, f::~. ~:: d i ::3.1"1 t (-!' 

(J i:':' !.lii:·,.~. C on. I (L:I, : ':;('õ' C"'; '.: ;:;. '.~;:,:. n ~.:;>, .::;:). '.1 :TJ.d:'.1 • E: In('~'n ':0':; I.I.m:;'I. 
p (: t,· ~J J.J.,'l t ::':t. d CI qIJ,(',:" :;~·,! ... l.~l~·~·_~;' .. tl .. ~J. !::í".:', :.J.nl JLl!j::l"L itc.-;".n .. 1, .';~) .,l.lJ.,~/!~'_~~~ . .t, .. L.\i.:l.t,.l'y.!.:', J 

d f:' U In (',-:";;; f';:)i" ,:; () p ::,u'" ::'~, , ... ( . .:, ... ::.p ()j', d (-: .. ,... ::). C ':'::'j" t ,.).';;- qtJ.<':·~' t: (3,:~~:;" 

I.::ad;:~ 

dp conc("~ i t~ os. 

. i 11 f i "1 i':: :.:i • , C DII\ 

') i :~. I. .:.~. t: i c u 

.=-

':3. ), :=J c; ~: i ! ',: p 1 .. ~. ';: .:~. 

l::::'!t\l~)'~ I./! do 

:.Ui"! C':)!"i'::'::;'! to····:h::~ve, 

~:Ilb 1 i nh<:\/" qlj.~ o 
,-f i 1,- t.-:- J •• '") 
........ - - .~ J 

:r n t c I" 11 1'- o:,~. t: :':l. ç ::;. o i;: :;:. (-: n t i d o 

• • • •• • • • • • • • • • .. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • .. 
• • • • • • ,. 
• • • • • • • • • 



de um conjl.l.nto de olJ.tr·os qUI::" o acomp::~.nh:::l.ln" 

em cada um certa vocaçJo: 

m0tudo hermp~&ut ico: 
s i ~Jn i f i c:':;.I:;:âu.; 

m~todo cxi~tpncial 

• m~torlo dial~t i~o: 
:::<.1.1. to t: ". ~'<.;-: S f'oírll\<'< G ~;o .; 

• m~todo hi~ot~tic0-dedlJ.t Ivo: 
c () Irq:\ ,.- () '-.1:3. ':..: ~~:::.·I ~ 

n:::1."5 

E~·~ j st (:: fJ.I~·I:~ t~: f--el.:.1 ~'~t" I d~~(:t2 n=::=. Ijt i 1 i z~::.Çãf) d(js Il"If:t: íjdc):-=;, ::: t c, 
.2, 11;'0 h~,=,. a ob!'" i!:;)"ói.tcw i,:~d<. •. o:i·:::· d,:::· f::':l.;!'O:':·jr use. de todo';:; :~'m 1-(~1<3.1~~:·~o :'f. Ij'lo 

P I" o!:> '}. em:':!" nem un',:::-. DI' d enl (,,'I\i SU,"" :':1.1:11 i c .:v:::ic .• 

No que ~;I,,' -:-:~·::9·;.':~' ;:J.j:'I'·(,,·-::o:,:'nt:amo~, ~", i nt·:~t i .:~<.:. 0::.' rC~:,I.!.m i d::'~,I!I':~'fd''';' ;:~, 
sél" i fê: de mo:;·t oel '::I':~ ':'!.J. C ~:;('~'Ir vem ::'.~. ':-J ::.J '=:1' ('~'11 C i ::~.IPen t o d ('t P cn S ::3.1rIE:11 t,,) . 

hEro!.,}!] FENOrfENOL(J6'IDJ 

Em t e 1'- mos ma í s 9 e/'- ;;.l. i 'S, o Ill(~·t: od o fen omen o 10::.::2 i c o i 11 d i c <:', 
como tratar das situaç&es, buscando-se o que nelas ~ essencial ~ 
p 1'- Ó P I" j () • P I" () p ;::k·, :::<. ~;; ~:. i m , q l.t e ~.> e e n c ,'H- (:::. o q 1.1. e é· p ~';;.i'" a S (;'1'- (;,' s t. 1.1 rJ ''l. do 
pondo de l:,;!.do P/r(-:·~:oncf:.'it:os ou idéi,':I.s feit'J.s. SI.19E'/r(.::" POlr t;:::i.n to , 'J.ir\ 

CE'/rto flresccw e 'JiIl':" fonna dilreb:\ de tratar' o que <:::<:" tem EIl. 

vist<':l .• 

Cel'- t <'\ltien te, a p a '1 a v/r a lli!;:"S.lll.':), Ill'=:: 1 h Olr C OüiP I' eE'n ~I (=~ o mét od o 
fenomcn o), Ó~J i c o. I)cvemo~:; f'a:<~:elr I./.IH es fOlr f';: o p ,':l,ra c Olrtl' 1'- (,,'eIHlc/r <1.',; 

c o i ~~ :3.~'; lIl(;'...(im.~,.~i, p alr ;,,~, d ''" ~;·C'" (';-V(,,'/·- o que sen t i mos m~jÜQ.1 p ':~I'- :3. C on t :;;,ir ü 

qlJ€'~ aCC)ntE:C(';:-1j llle._~?~tlLO .• Estas indica,;õ'2s -fa~:::€'nl SI1POI1
' qllE' não r-J: 

costuli'fI:::'il'-anh'2'nte o cr'.LG· oconre fê: que até- ~;eja difícil IrC:'~.li;!.:í.·-l0 <:I. 
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contento. 

1·1a--- IJ m a i d é i a c o n t i d a n o !li é t o d o f e n o m 2 n o 1 ó 9 i c o , q IJ C ti a 
da polaridade entre o que se acha oculto e aquilo que é to~nado 
~bviü. O óbvio nem sempre e notado, sej~ POF causa dos 
P I"(,.:·col1ce i to'::; , seja PO;rql.1e se encOntlr<':l. enCOI:!(?lrtO. Mas h;). uma idéi<':l. 
(j(.::. senso comum no método +\;:'/lomeno:;'ó~j ico: Q. H_ÚJ.J: !:!,;'..9.Q ~ :.:.l..9!.LeJ.~;': 
. W.J,J;;;'. oSLo. .!:lU.!;;·.!.::. ~_t:.!::.. Tdl'flbém é cel·-to ql.l(~ o mEI1 ino d::~ h j';;'«::'I'" i~. de 
Andersen, que viu que o Fei estava 111.1, tem Felaçâo com a 
t';õ'/lomel1o 1 O~j i ~" .• 

tJlltr-o <?s!;'ecto "i. de.staCi:ilr no método fenofilenológicc) G.' qlJe 
chama ~ ~0ssa at~n~âo paFa o falo de que as Fe~soas l1ia dâa 
i mp OI" t :~;. :';': I :;~. ·3.('1 '.:jIL"· ';:~'3 t j. d i an t (;:' (~e S'21.1 s p r ÓP Ir i os O 1 h os I P cr 

f.l t· ec 01'1 c:' i t () 01.1. P Di" n âo \!::~.1 OI'" i Z<':l.F S·iJ f; C ; en t emen i: C O C:~.H? P ~=:I" C eb em ':'2 

o que o seu Jurzn lhes ind~ca. 

o trcin&rnento p~ra desenvolver a capa~id~~~ 02Fencial do 
"(,,,,::, t od () r I:::j~ CII!í::~'n 010::.9 i c o c ';~ t;j, n {} I' e -} cw o:,: o dos p i'- oJC ::~'::;',;()~ IIH~'n t <3. i s 
int:ele,::xl.J.;;~.i~; ~~ f::moc :on:.".ls .- d(~ jJl"'(~st:~.I·" aten<;?/) ;."\(1 E.!:J! .. l-l.~ .. .J..~-Hj.t:~,. 
Essa ::J';-;:':'li';;:';O dep,::"ndl'-:' (1e considet-:';'.I'" as sitllaç(~G"":; s::~m QU':l,lQlll2t-

i:> 1./. se ;:~ , S(~'lji q l l;;;l.l Cl'.i.ei·- ...: 1.11 p:a I de s i Illl: 1 e·3m.:::·" t (::. i;?S t <.~ r" c on t 12!IH' 1 ;';;.11 d o ~':.' 
flr 1..1, indo. 

c o n j 1.1. 1'1 t: ("o 

q 11(-:.' S t (j (.,. 5 

di·:' 1.:OI'iCf:·ito:3 qU(~ olrientO:'::'m ::~ 1·-€'fli2>~r{o '')i1 i nd I q'.l~:'1ll ::3.5 

:;'l. s~?r':~nl c':)"!oc::'i.da~c,. I) IlH·;·t oolo hel"men(~I.I.t ico '::.11.1:11 i .,h:,:I. a 

IG~~gF~rn-s~ 0S dois m~todoS porque o q~2 ÜC p~ete"de de 
1.111'1 te;.::t.·" d:··:· '!./H;), -r:=~I::~., de: u.m:::.;. ::Á'~f.~:CI, d.~· I.lm::~. O::üi~-=,(~" é qu.::)1 Cf 51;:'1./. 

<::en t: I oi Co IlH;'.~..J.~\!:';I.. t!<=,S i m : .. o que !"1;:3.I·- ::< CjI.1 i s d i ;:·:eir j.l.l..í;·.:;;'t~l""'.?· I • q·,/,:':i.l c 
~-.; e n t i d () iD.':;::.:;; ~l:l~;). d ,c:· <~ t ;.:'( a I t i:'~ ,r :::\ c; ã O n <:\ t ,';:< a cf e c I" E ~;; c: i IH :::: I. l o d;) "': P :.- (:~ ç: os'? • 

U<". (~' s l 01"'; Ü~::· h CT In EIl ,º·I.l t j o: os d f.~o·-s€" n <'i. I: i)IllP Ir €"~·:::n <:;f.~o , n ,:-1, 

tI·- ::'~.d 1.1(; ~ü.. ( . .:- 1"1<",:. I ;'1 t cn;) I'" e t: ,";1.0:; ;~o • I:-.m t: od ü~:; os c ,·~.sos , d E'Ve'-"5('';-

e~::.t<:~.bO:·:.'lecei·· :~. ;i;iJ; .. Lt.!..!.f.1.!:~·. Sl .. 9.1J...i_:L.u:_:;!...t.i..~l":;!., isto é, :,:l.(~1./.1.::,1<:~. q i.l.02 "';I!:: S:':~.IJ(~ 
1ll\)VlIl"Io:·:·:·nt:J.I· .. ···:" .. ·"· em UIn (~·::>pa.;.:() de ::;i~.Hl i fic:1dos, IlHI.i~:J:;; dü:3 1;(1.'.;:1;5 nâo 

'::' ;.~. o I ill C· d i ::":1. t :;'\ in I'"' li t: e ;.~. P I'" e C'I j d i d ().:;; () I.l ',; e 0:.,' n c () n t: ,... ::~.!li .:) I:: 1.1 .. : t o ':~. I:) :';I • .t.i..t.!..I • .d.!:~. 
.:.'i_J.~lU .. .I..:F_L Ç).t. .i...~,;'ji e n c o n ti" ,;.. .- S E P ,r 0'~; e n t c I P () ,r e ;< (;;. !li P I o, n d p -:; i c :HI ::í. 1 i se, 
n ::~. ';. ::,;.1'1 A.l i se ~~ d,;;, d i <:.C 1.1.1" S<3 Cr:: (~'m :-.J cr ;:~. 1 I e <HL :-,:·cn t: e n ;:,~ .. ;; p cs t UI'- ::~.:'; 
p o~:; i t i '/ j <:; t ,,\ ~::. , 01,1 se j "I., <;'t '11) e 1 ;oi s e III q IJ (:' se p ,r () C IJ I" ;;.. (') 1 e'.' ,,,,- n t :".Ill e n t () 
de f::~.t()s) sem cün<:;id(~'lr;::l.r <~.s cOlliple;<id<3.dcs (2 ()1.:1.l1t<~.o:;(:5cs 
c os t UIli e i I" a <,; d d. ~;; s i ~J n i f i C ,':1. 1:; ~) e s • 

• • • • • • • • • • • 
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11t: rODO E,'(T8 rENe I/iL 

Este m~todo tem po~ dire~rjz a dist inç~a entre a 
I" (';':3, 1 i d::J. d e h I.J. In ::':1.11 ,'.1. e ::~. "5 (.? n t i d ::~. de:; ri f~ .;) h I./.I~) :CUl :c~. ':;, n o q 1.1. e ;~'. p ,r i In e i ,r 'J. 
a F'lr F ~,to I1 1: ::'\ f,: m ( e ,r /1'10 S, cf C ,':1 1 t €" Ir n ~\ ti'.'~"\ ~:; , ~:I ii C IH a s e d i f i c I) 1 d d d f::~:; ,. 

Ap !" 8sen t :;~. J ::~ •• ::;. i ;iI J <~. S c 011(1 i (; i:')e<=; I:"";; t Ir l.d: 1.1.1" <.~. i ';5 1)::;. S i c,':\. S d :;.. C on d i ç: ~.;o 

hl.l.Iii:::'.n"~'J no<=; fa.t:os do n"l.scimento e d~. mOI"t:o:::', d<.i. e~<ist'~·nci:;~. comum e 
cl<~.·":. m::~.nr?:ilr::'J.S dr:7.' 5(,,"" <~.I.lttnt ic~~s 01.1. in'>.'Jtt·!·lt jC::~SM 

I li (";'9 <~. ve 1 m('~'n t (:.:. ; o mét cd o Ci< i·:; t en c i aI t (·?I·" i ~~. d (.:.. St2l-

<".l.pl·;,;:::e..do ~.ql.L(":I(:: que I·"e".li;:.~:: •. (j 9(,·,·-,;::nc:i:;;'.ln(-:.nto d,·~.·::; idéj:·~."5, pai"::". •. Si.?; 

ser.t il r em ~:;it:l.I..;· •. ,;ã(j d.:.:· li"r(·:::-lhcw :::I.v:.<.1 i::ú" ::,.s SI.E{~:;· cond i,;;:[:'es de 
pc,,·ns::lil"!c"'rlt:o. I~·~;;s.im, (;'::'ste (.~ 1.l.In m.:;·t:oóü '.~(·:'"ntlralJ ql.H';:·, incll.1.~:;ivc. 
int(-:9Ir~~ (JS d"-:ií'::; (:i.ntr.:'"'" I ();'".:-?s .. J::;. -==IU.C;- v ,::.it:f.l:J.ÇC{C) hIJn-I'::!.n:3., d'="":p':";J.nd::':i. 

inter·Pl·"et::H;fj(·:·s. c vi\/:;,' ::":I.S fonrr:::i.~:. ::l!.l.·ctr;t; :(::~.'::. OlJ. jn::~.iJ.t.~j"it icas (0:.1 

se j ::":0. ) () ql.t'2 é e ri :,:i.O e mf.·';-.s.J.i:lú)" 

A dist in~âo básic~ do ~(todo exist~ncial 
f~}·~ i s t (-:'11 t (:;:'3 d :~t .... ~ ;:~ ," d r.::- f.LI:1 1 :~1.d CI. (~I', t 1';- (-:: eis S(':'i r 

(-;. .. ·3 h f.J.ln~3.n ()-;; (q:.l:::-:- t ::-:n d c­
CIJ.i d,'H' do PlrÓPlr io c·er E' qu,;.;·, 11m::. \h"'?:Z. !:::u·I';:,:i.do'S no mund:.) ·;::·cm lO:;:'I'(?il"I 

p~-:'d jd~)} d'"::."P::":l.I·-''2.fi"l··'·'::.e: cc';n () f::.-t'tc) \Jt:, Ir:C!I~tC) €: d(j!s ()IJ.tfr()~.;. c()nji.l.firc'·;:. 

d(;: l?!lr ic/acl\:-:s: ,:\s coisa!:> ~.ljl.,~.,i·"i·"~:nt,.::·~; (;; os l..tter,;:..i"1 ios. 0::-
1./.( 1':,'1"1 S í 1 i os sao ü c Oi"! j i.Li. t (} d e Oli.~i et c";:. C!U(.;:· () li OIlH:'m c I'" i C/l e P Ir cd 'l:?: 

p::'l.!":;;. t:onl=3.1'" F"ü~,·~;v·:·?l :: .. sU::!l. ,,.id::~ .• ')-:;:;e,'(-:'s sl.LlJ·:~i,,:tentes sâo :-f.S 
(:oi·=.:::·~> ._. viv~.s ou li~Ú) .- f-jllE' no",· C(·::-i··~:;1.'n '?: sue podem in:.;JI·"r;·?Ss, __ ,r C'ji) 

no·::;sc r.lundo. 

Esta 
E'~{ i i;t(~nC i ';l.1 , 

I) 1Ile>. fOirma r;,I.l.lto ff:S'Jfi"ljcl~' de fOFIll,jla!r o mÉ:tDdo 
,::-.- , S(?1l"I dJ.lvid::":t. J m~J.jt.,.) PCod .. ~·lro~=..o n~. ::':I.nAl i'=>,:;:· de 

e in~jvrdu0s. Caoa um dos conceitos que 
r·' 

(),.r ~~ ::~.t i í ::~:::l(; CI(~S .. ::to t: .:)j- 1:':"-:; 

apr'cspntamas abre am~los horizontes rl~ ~cnsamento. 

o m~todo dial~ticQ aprofunda € mesmo se c, p Y' () P F i a dos 
métodos <':l.nt:el·- iOlres. I~ sl.l~~. PETSIH::'Ct iva ri- de cor,s i de·r<.'u- os 
processos de ml.J.dan~a como contraditórios. A sua (lI'" I en L~.ç f.~o (? 

perceber, em qualqu~r situaçio, pares de opostos em luta, 
c ()n se quí.;nc: i a d ,".1.1'" A oc as i ão ::l nova Ir ::;,'<'1.1 i d ~.de. 

A visr~o b:Js ica do Ir.étodo d ia1é~ ICO é a mudallça, segundo 
um IH' oc esso c ü!"d: I'" ~.d i te:w i o. M:Js os PI" oe cS.~:;GS con tlr ;::l.d i h.k i o·:; n f~o se 
encontram isolados. Formam uma total idade ~eral, ond~ cada parte 
d~ a sua contribuiçio e tem, no seu movimento, um lu~ar no todo~ 

A idéia de mudança no m~todo dial~tico nãa e de uma 
tnll1·sformac;âo sem dest ino, m::~.s dc-? I.Lm<~. ~J,:lnE'se sE'~Jundo a ql.L<.{l o qll(? 

/ 
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se encontrava anteriormente separado e desencontrado acaba 
finalmente por integrar-se. Mesmo se desconsiderarmos esta 
pussibil idade final de integraçio, o m~todo ~ de grande valia 
ql.L::~nd() nos postamos diante de sitl,l<~ções que df':'V(::-il'l 512/'- vi'5tas em 
des(::-nvolvimento, isto (~', como 5f2 apresf2nt:::-I.ndo (,,'In UIil /Romento de 
seu F'rocesso de exist ir. Caso introduzamos neste processo a id~ia 
de qu~ nel~ se dâo automistifica~ões e ilusSes, cuja supcra~io 
faz parte do pr6prib processo, perceberemos a rIqueza ideativa 
que nos proporcIona o m~todo dial~tico. 

H:~, um 
d i <'., J. ét: I (J) } que 

vasto conjunto de conceitos que compSem o m~todo 
~~u teremos ocasiJo de examinar. No entanto, 
as~inalar o que poderfamos chamar de dois 
a) consci&ncias e cOIsas: b) vsrdade. 

gostal'- í::,.mo';:, d(-:, 

k~jLq).J.;;l!j.t:.:;;'Jlt:::!Ü,!)..s. : 

"-. \ <;-, , 
.. ...... 
J..:,:JJ.U;,,:;';,.! .I';::n,r..;.J,;;:t:;~, !;;. ~.~.::) ,L.s_~i:;~ 

No (' õ( :::·0 d <.", 

::':I.Ce:f'''':~:';. (Í:;') 

C(;fls\:iénci:c'\, ('j método ilumina 11;1)(;'\ sF5rie dE­
d e~·cn \/01 v i nH~n to d a ::~.u t oc omp I' eell':: i.~:(j h I.Lman ;:'~. 

idéias 
ê das 

nossas iJ~ias ~m seral. No outrc caso, proporciona-nos auxilio 
p'JX:':'. m0:1hi,j!~ pcns<~.I~ o deEenvolvímento de cois'::"s ... como, por 
i:.':-:emp 1 n, v'?:,: í C;J i os , móve i s , cu q1la i s quel" I.! t en SI 1 i o~·; ou 
In~;tl'I,!il)("',ltCrs e d(,·: instituiç2:(,:;,s (como IE1.llCCS '':>'-1 'hi!Jricas, 
eS~Ql~s 0~ ~o~pitais). 

1-; d i :~':t 1 .. ~· t ; c ::'~ ( .. , + ';'1'· (~·c r-' '-n i1';; 1,1 t)·I:~".l. C on c ep f; r~o d ::=;l. \lC'!'- d ~·:~.d.:; C ;.)nlO 'ltH 

processo qu~ não SE' completa ~~ nenhum momento. que 4 sempre 
par'cial. Diant~ d~ q~alquE'r afirmação Fefer2-~ ~ ~m todo, que 
lh~ di ~f2tjvamFnte sentido, e a entende C080 cü~~sndo, a um 
tempo, vErd~de ~ ~FFO. 

,"tE TOOD SISO rC,'fICO 

E:;b-::' método est,i pal"cialllH::-nte contido no IlH,z,todo 
,jj::':I,lético, qUE: tem n::,;1, tot;;llid<:.d(~ uma d'-2 '3I,L<.~,S p/rjncipais 
conslderaçBps. No entanto, o método sist€mico tem conscq~@ncias 
r".-át i.:::~,~:; m::':H-ca.nt.:·,~;. t":: ni~() toma () movimento d", n.2::,;::3,t ividõ.de como 
sua preücupa~Jo principal. 

o método sistªmico tem duas orientaçôes principais. A 
PI' inH·!'ir::':I, e a (L~, I'-elao.;fú) (~'ntn-:, p~3,1't:f!:.' ':::' todo. I~ -;E:'9 1.Ulda (~ a da 
/"(-:.''1;':1,(':::;0 ent/"(,!' o inb-.:-rioir e o €>::tc-~I~i()r (que nf.io d(,!i;«.l, de se,.-, 
tamb?m, da relação entre parte e todo). 

1 

• • • • • • • • • • • 
-­• .. 
• • • • • • • • • 4 

• • • • 
-­• -. • .. 
• • .. .. .. 
• .. 
• • • • • • • 
" • 
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,~, idéie. c(·~·ntlr<~.J. é ql.Lo::? o todo e m~.is do que ::3. :J.dio;;;o;) d«·:~ 
paFtes, porqu~: 1. o que é a parte depende de sua posiçâo frente 
a O'I.tlraS p<:l.lrt:o;.".~, e ::3.0 todo; ? o todo é: a sOlila d::: •. ~: 1,'~-:I.I't.es, da~ . 
I" e 1 ::":1.<:; ()e~:; en t 1'- 0;,,' (._' s t <.~. s c (L~. S Ir e 1 :~.ç bes CIl t: I" I? :::i:::; I' (~. 1 ::~.I~,:(5e ~ • P od ,~-s e 
vel" i f i C ~-:I.I·· que h:3. t od os m::3. j~; 01J. Ill<;;:'n o',; s j s t t:'1\I i c os· • UIl' 1.:)1" ::.f::'I n j SinO 

vivo é, de Jon:J(~', m<.~j~:; si~;t.';~lllí(:() do q 1.1. 0:-:' '.I.IH motolr :::<. (·,;.:;plo'<"h!. 3<::~ 
1.l.llv:t veJ.:::l. pode (.~.).,. i <:;i: i I" <:I.IJ.tollom<3.mente de u.m modo quc' um (::'-;::.tôlr(·,,~!c. 
nao pode, o f<':<.to (~~ <=l'.U·· el<·~. só fa~~ -;::.ent ido .- ClJli"lPI·-o;·::' <.~. SI.L<3. f'.L!H~:~:C' 

i'·lte~.H-::'I.d::~. <:I. u.m motol'- (e qU<:l.ndo este se E"nr::ont,r:~-I. ,""In 
fllnc ;onamento). 

A id~ia consRqaenl~ C que as Fclaç5es entre as par[e~ (e 
<:l.S l·-~".õ·J.a,:;r;(·~,-:.;. ent:",(::, :.:;.,," 1'·e·tB.O:;[·).;::·s) Clr ;::'1.11"1 IJm ';'?SP<':<.ço intc·,rno ('l!'"::::!. 

in t: e;-' i 'il" i d ::3.d c) " Nu o~ c Oi"! ,; ' .• rI t ü-::~ d ('i' E'n t i d :::1.0:1 0:::'"3 em q'.J.(.~. o t:.:oo:1 Co n :':".0:.:. C· 

S i "'.d; .~. ,"fi i c o , ('." ~< i s t: e (;l. FI c n <:i.";;: e ;{ (: (,'I" i 01'- j d <:'. de" i\! Co ',; c a ~:; o s s i s t '§.:'/ir i c (j '''; , :-:;. 

fn:~.n fJ~: ('~'n Ç. ã() d ::? ; n t (':'iJ r i d ':3.d !::.' d (::-p !:;'p d:;? d (~ t:r 
(),': :J. ':: c Ofn CI (·~·:;·::t (::ir i ()r" } (Jil d !~~. 

b'-l,:-,c:alr 

o m,+t.:::rô,) ~".j<".t:r·,ni,.:O t(,,'m '.!.m ·h:,,::·;:, no !!)()\j!n:entü. 
c 01"1 t ir :4.,., i (J do mét od o") Cf i ::~. J ~·~,t i C () que ·v·r:: (1 mo'v' j Ii:en t: G 

con t:· 3.d i t ÓI" i.;:. '.1::'<. j C Dn .:eb (:? .... I Co como t Ir :::tn S fOlr r,-,:::I.ç.:;; c,, < I:: . 
ttr <1.n:;;. fcw m<.v; âo "1:.1.<:' :!:'. S ,:1 1 ::~.n {~ :;1."3 1'- ea 1 i Z::":t.1l"! , p ()/"- ('2~<E'mp "1 Ç) , 

fot o:=..~;. ; li t esc ou que :~". ''; !r e r ; n :;;:.1'- i as p et: Ir () <:;1.1. í m I C :::~. S i.:: +",::1: I.:.r.!.m C c.'m :.J 

petl":S"leo. 

5""'9 'Jn do .?s· ;.~ e ql.\c •. d Ir G de t r <:r.n~, f"o:·-I\"i;·.ç E~,=:~; , os ir.("~ç; oc:", 
e 1 em,'?n t: ::."\/"" es s\ü <J. m:3, t é,·- I:':; , '::'11 e,r 9 i a c I n fOj··IiP_~.o:.~:;'o. O ir;(·;i-t (jd c 
s i s t 'i'm i o:: o ~:. el' \/1.3" p!r .;.:: -t' u. n ::L~, ,.., (:·:·n :; \.' P ;:1.1"- :a. i lu.:lr i ri :::U·- (}.;:. P 1'- oc (7" <;". ;,; ,;: .... :; r::: '.:)-::' 

sist2mas mateFi~is} enpr9iti~o5 E informaciona;s. 

E de -':.:1.1:;1 inh·;.I.r <-!'.u:- o método ~~.ist·~·mico te!!", !!il"! dUI:JJc 
t (:'01" • De un,'" p :;'11" te} f' c!" /nl t (::' .:-.'.r:;a,1 j s:a.r si st Q';)"I:::<.5} j den ::. i F i c and.::) 
suas forças c ~r'aqUeZa5, aM~2cas e o~orlunidadcs. De outrc; 
forn2ce o~i""'rltaç5ps para a c01lstruçâo de sistemas 01.1. a SU? 
t· e fo,r rfl<:' .• 

11t: rODO H I P o r~ r.rCO-DEOf.l r I('O 

Este m~todo est imula as jd~ias voltadas para as quest6es 
de p!'"odl.l.çâo de tc,,:,es <;I. S(",,~eln t~·~:=.tadas ~~ as formas de r\:::~.;l.l iza.f ... âo 
dos testes. Constitui a ponte entre a linha de expansJo e d~ 
cont :., :,;I.ç:;;'o. 

o m~tcdo hipot~t ico-dedutivo tem em vista claborar 
hipóteses teóricas definidas e articul~das de modo que sejam 

. /I... • 1 01'-testadas, eSI:·E.'cl<,\lmente pcw suas c:on!:;cqIJenclc"\s slngu <'d-es. '.iI.lE·I' 

isto dizer que nâo podemos testar a Lei da Gravidade em geral • 
mas a sua ocorr&ncia em casos singulares. 
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E interessante observar as liga,Ses entre os métodos 
sistimico e hipotético-dedutivo, de um lado, e o dialitico de 
outr··o. For-mam duas verrtentes nH~ntais~ A p,riUH:;'ir-a ti2ril uma 
~nfase no pr~tico, no que ~, no costufueir-o e dominante. J~ o 
m~todo dial~tico em suas inspiraçBes mais radicais está 
'.101'\::'-;.(10 pa.rra CI. t,..anslon ... a,;~~o, p:;lrr,:I, o crr it ico e o dissolvente. 

(.1S idéias do IntHodo h ipotét ico'-dedut Ivo estão or ientadas 
para processos formais, matematizaçâo, raciocrnios estat{5~icos, 
(::·tc. No ent::ulto, IH::'ste te'r-rerli) é jJoss {vel e mesmo rreconH~lId:ável 
(::':·«·,·Irc,;:·t r <.1. PI"OdIH,:ão j d(~at: i va. 

Na parte d~ formul~ç~o d2 hipdteses, o arranjO da 
produção ideativa é no sentido de conduzjr- o que se concpbe a 
~:Olh<:\I' +cwmas cap<::zes de €nfrent<:ê.t" os t':;:'St:f:::'-::;, dE:: !iat'lrreza lógica 

. :)1.1. (.;'il,P ;1'- iCJ .• T,.-ata·"se dE' um t-e--fill<'l.rnc·nto d:::. prrodl.L(;âo de idéias, 
'~ue deve ser conduzido com c~idado a fim de evitar- efeitos 
inibidür-cs. 

No que diz n·~speito à te~,tC\gf'm, <."\ Plrodução id\~ativa 
.")I .. ·I(-:rtt:. ..... ··:-.,:~, no s':;:'ntid\) de cO;'lcel:iE."'" -rc".,na~; de I'-ealiz.·u'- o 
i~;.q:·,.o::rily(:~Ilv:Ci d(~ !11c:do \:filE.' SI1<:\'.Õ> cor'cl,J~,{k-·::' -:.;e,i~1ll ;r,c!iscutíveis. Há 
~~I'j~la l.!:n<'~. 1 inl',a de t(~stc:?s e dG' e-(-il.;.ip:~.illcntos que d(~'ve',fI ser 
c~ncebidos seaunda uma perspectiva lógica, ou seja. que testem o 
·~U~ i par'a ser- testado. 

entendido que a maneira sumária como 
des~reVEmos os métodos sobre os quais existe 
b :bl iO~JI':~.fi<:l. "0 nJo mo~,;(:r'-a ,j(-.;' modo cOIi:plc;{() c/_'mo eles 
~teis na gerência ideativa. Tent~mos esclarec~r- um 
este ponto básico. 

<?b 'ln d an t (~: 
pode,n serr 

pouco mais 

Cada 11m dos m~todos ~, ao mesmo tempo, um ponto de vista 
~ um~ consideraçâo especifica para certos ingulos da realJdade. 
D~sta forma, pode ser uma espécie de chave para 'abrir' os veios 
d<:l. I:)(:·'nte n:;:!. sua d irr(-.;'çr.~o" I~ f::3,to ql.1(~ a I'ela,:,<{o não oi: Iw:~c?,n ica , 
/10 sent ido de que não basta ler- as características do método para 
qIH'.' imEdf~·:1.tam.;:'nt:e ~~.fJ:~.jr(~";am <lS idéi~.s. Ü método dE'V'2' ser" 
int("'l"Il::'\l i:··::ado e ViVido, sE·~.~ljndo uma pr-ofunda convicç~{o. Somente:' 
8ssim ~ q~e sua fertil idade se apresentari. 

Os m~todos integr-am-se m~ito bem e, para cada C3S0, um 
d(-:'t.:·~'s SI'::' lll()str·-a:--~4. como 1:11"" inc rpaI (~ os demais como all;<Í I iarres. Em 

• • • • • • • • • • • • • .. 
• • • • • • • • • • • • • • -. • '. ~ .. 
• • .., 
• .. .. .. 
• • • • • • • • • 
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certos casos, isto e óbvio; E."lIl OI.Lt:I~OS, será a PI~órwi<3, 
sensibilidade de que," deseja desenvolver as idéias que auxil iará 
na identificaçio da contribuiçâo p~incipal • 

Não SI.:':' deve pen sal~ ql,H? os mét od o':; ap en:~ S <Jl.u{i 1 i ,Wl em 
termos de id~ias ted~icas. As idéias pr~ticas tamb~m podem ter a 
Sllôf, PI'-oduçâo f'oIiH:.'nt::;,d<~" <. .. P::~,I~t "" d<3. compj"'censão de cel'-tos quadl'"o~; 
gerais que os m~todos proporcionam. Pa~ece-nos que a posse 
desses quadros gerais e da compreensâo global dos problemas 
auxilia a remover as barreiras para a PFoduçio mais intensa de 
idéias • 

Aqui reencontramos o ponto de vista exposto no início 
E,:;te destas linhas: o incentivo ~ uma postura de aprender. 

c:cl!"dunto de cCHlcepç[í '2S e mÉtodos C/.;~ nad;:l, <;::el~V€ se n~-{c' i:;':-:iste 
b8.se IJ,ln<:~, 

pessO:3.S e 
ctPI'·end(:.'I" , 
d os V~,t- i os 

com os textos. Mas, urna ve2 presente esta 
as idéias da GERFNCIA DO fENSAMENTO e as 
mitodos tornam mais P0SS rVC], mais intensa 

<.<.s Ol.!tt-:~,~, 

vOllt:::\de d.::õ· 
dil"etrlzE':';' 

e m::3, i S 1'- i I,: <~, 
::O, E'~<P E'I~ i '211 C i ::1. de :,;'-I)!~ en d i zad o e, ':.;em d ,j,...., i d <3., r E: f'clt".; a,lh a F i-- op i~ i ~.;;, 

disposiçio ori3inal • 

NOTA BIBLIOGRAFICA 

As idéias dcsenvolvid~s nest~ artigo decorrem das 
seguintes fonte',;; Pi'- illc iPBIS: 

Dessas font2s procedem as COI1CEPCÔes r~lativas ao esperar n 
i n e s P e I~ a d o (~' :~~, S t e n1=4, t i c as d c E: V i t B. 1- ô. r i :J i dez E' a b e 1- t '11'- ô" e d ~; . 
i ni: Ij i çào. 

A visâo geral do mundo aqui tomada como premissa decorre de 
duas pE'rsP€ctivas: Ludwig Witt9E~tstein (Investigaç5es 
Filosóficas) e Martin Heidegger (Ser ~ Tempo). 

As id~ias sobrE' conhecimento e filosofia da ci&ncia sio 
d\~correntes do estudo dos S(29U j ntes pens::~.doFes: Thom:;;I,s I(u.hn 
(A Estrutura das Revoluç6es Científicas); Paul Fe~erabend 
(Contra o Método); Karl PoPP€r (Conjecturas e Refutaç3es) e 
W. Quine (Palavra e Objeto) • 



26. 

Há uma enorme abundincia de textos a respeito da 
criatividade. NJo há muita diferença entre o que dizem. 
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